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A N O S

O Imperatriz terá problemas para substituir 
o atacante e ‘talismã’ Rayllan, de 30 anos, para 
a sequência do Campeonato Brasileiro da Série 
C. O atleta, após ser o responsável pelas últimas 
vitórias e classificação do time colorado para 
a segunda fase da competição nacional, fez as 
malas e retornou para a Arábia Saudita.                            
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TER 27/08/2019

04H04 ................ 5.4M

10H26 ................ 1.1M

16H49 ................ 5.4M

22H54 ................ 1.3M

TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ
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O piloto Maranhense Marcelo Medeiros venceu a 1ª etapa do Rally dos Sertões 2019. Medeiros corre pela equipe Taguatur Racing Team e largou 
na frente entre os quadriciclos. A primeira etapa,  foi entre Campo Grande (MS) e Costa Rica (MS), com 415 km cronometrados. PÁGINA 11

 Programa Minha Casa, 
Minha Vida pode acabar 

Whindersson 
retorna aos 
palcos de 
São Luís 

PÁGINA  12

COMISSÃO PASTORAL /DIVULGAÇÃO

QUEIMADAS

Cavalo de Aço perde 
‘Talismã’  para jogo 
decisivo da Série CSEM DUTRA...
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C R I S E

 "A Amazônia Está Em Chamas?  - Descontados 
os excessos sensacionalistas e a ideologização 
exagerada sobre as queimadas, convém, de ime-
diato, que se busque alternativas para minimizar 
os efeitos deletérios a imagem do país e a expor-
tação de seus produtos agropecuários.    PÁGINA  4

OPINIÃO: JOÃO BATISTA ERICEIRA

Caminhada celebra Dia do CatequistaPrefeita Paula 
Azevedo refilia 
Paço do Lumiar 
à Famem

Não vai ser fácil o presidente Jair Bolsonaro recuperar a onda popular que o 
colocou em 2018 no Palácio do Planalto e a legião de seguidores – agora bem 
menor – que ainda o têm com a imagem intocável de salvador da pátria.
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Exército faz 
sobrevoo em áreas 
de queimadas no 
Maranhão

/DIVULGAÇÃO
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BASTIDORES      Desmanche do “mito”

O hype em torno de Star Wars: A 
Ascensão Skywalker abriu em gran-
de estilo o painel dos estúdios Dis-
ney na D23 Expo no último sábado 
(24). A apresentação foi comandada 
por Kathleen Kennedy, presiden-
te da Lucasfilm, que contou tam-
bém com as presenças do diretor 
J.J. Abrams e de grande parte do 
elenco do filme que encerra uma 
tortuosa saga em nove atos.

PÁGINA 12

Novo filme  de 
Star Wars deve 
ter lado sombrio

O Corpo de Bombeiros do Maranhão 
e o Exército brasileiro  estão fazendo o 
monitoramento das queimadas no Es-
tado. Hoje, será feito um sobrevoo nas 
áreas onde se registram os maiores fo-

cos de queimada.           PÁGINA 5

Inscrições  para 
o  concurso  do 

Tribunal de justiça  
só  até  amanhã

Maranhense 
vence 1ª etapa do 
Rally  dos Sertões

 PÁGINA  10

Com o tema “Catequistas Animadores da 
Fé” e Lema “Vem e Segue-me” (Mt 19,21), 
catequistas da Arquidiocese de São Luís 
comemoraram seu dia com uma grande 
caminhada organizada pela Comissão Pas-

toral para a Animação Bíblico-Catequética 
da Arquidiocese de São Luís. A concentra-
ção, na Praça da Fé – em frente à Casa do 
Maranhão, na Praia Grande.

PÁGINA 10

FLAGRANTE

Suspeitos de roubarem 
animais de fazendas  
no interior são presos

A Delegacia Regional de Itapecuru-
Mirim autuou em flagrante duas pes-
soas suspeitas de roubo de animais em 
fazendas da região, inclusive os suspei-
tos confessaram alguns crimes durante 
depoimento.               PÁGINA 10

As pendências do governo com o Minha Casa Minha Vida (MCMV) ameaçam a continuidade do programa habitacional, 
que fornece casas populares a famílias de baixa renda há uma década. Desde janeiro, o Ministério do Desenvolvimento 

Regional (MDR), responsável pelo MCMV, tem atrasado em até 70 dias pagamentos a construtoras. PÁGINA 7
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Questionando reais intenções de dirigentes europeus, o presidente Jair Bolsonaro não
deve aceitar ajuda se tiver que dar uma contrapartida

Idi o ta e cre ti no x  men ti ro so

AMAZÔNIA

Presidente quer ajuda
sem monitoramento

O
pre si den te Jair Bol so na ro 
ques ti o nou on tem as in ten- 
ções que es ta ri am por trás 
das anun ci a das aju das in- 

ter na ci o nais pa ra com ba ter in cên di- 
os na Amazô nia , após o pre si den te da 
Fran ça, Em ma nu el Ma cron , anun ci ar 
que os paí ses do G7 da rão ao me nos 
20 mi lhões de eu ros pa ra com ba ter as 
quei ma das.

“Ma cron pro me te aju da de paí ses 
ri cos à Amazô nia. Se rá que al guém 
aju da al guém, a não ser uma pes soa 
po bre, né, sem re tor no? Quem é que 
es tá de olho na Amazô nia? O que eles 
que rem lá?”, dis se Bol so na ro em pro- 
nun ci a men to a jor na lis tas ao dei xar o 
Pa lá cio da Al vo ra da, re cu san do-se a 
res pon der ques ti o na men tos dos re- 
pór te res.

Em uma fa la re che a da de ata ques à 
im pren sa, a qual acu sou vá ri as ve zes 
de men tir, Bol so na ro tam bém dis se 
que pre fe re fa zer qua tro anos de um 
bom go ver no do que oi to anos de um 
go ver no ruim. Ele tam bém ne gou se 
pre o cu par com re e lei ção, ape sar de 
re pe ti dos pro nun ci a men tos pú bli cos 
que fez re cen te men te, nos quais afir- 
mou que pre ten de en tre gar um país 
me lhor em 2022, ou em 2026, ao seu 
su ces sor.

“Não es tou pre o cu pa do com re e lei- 
ção. O dia em que eu me pre o cu par 
com re e lei ção, me trans for mo num 
ca ra igual aos ou tros que me an te ce- 
de ram”, afir mou.

De pois, em sua con ta no Twit ter, 
Bol so na ro afir mou que não vai acei tar 
que Ma cron fa ça “ata ques des ca bi dos

Aviões e re flo res ta men to

BOLSONARO FEZ PRONUNCIAMENTO SOBRE A AMAZÔNIA SEM RESPONDER PERGUNTAS

DIVULGAÇÃO / AÊNCIA BRASIL

e gra tui tos à Amazô nia” e acu sou ele 
de tra tar o Bra sil co mo uma “colô nia 
ou uma ter ra de nin guém”. Ele tam- 
bém dis se que ou tros che fes de Es ta- 
do se so li da ri za ram com o Bra sil e que 
“so be ra nia de um país é o mí ni mo que 
se es pe ra num mun do ci vi li za do”.

An tes mes mo de sa ber o te or do co- 
mu ni ca do do G7, o go ver no bra si lei ro 
es ta va de ci di do a não acei tar qual- 
quer ti po de aju da que fos se vin cu la- 
da a me ca nis mos de mo ni to ra men to.

O pre si den te Jair Bol so na ro e seus 
prin ci pais au xi li a res pas sa ram o fim 
de se ma na tra ba lhan do com seus paí- 
ses ali a dos, co mo EUA, pa ra que o tex- 
to fi nal do G7 não con ti ves se dis cus- 
sões con cei tu ais e de cla ra ções po lí ti- 
cas ou com lin gua gem “va ga e im pre- 
ci sa”.

O Bra sil tam bém con tou com o 
apoio de Itá lia, Ja pão e Rei no Uni do. 
Es pa nha e Chi le, que par ti ci pa ram co- 
mo con vi da dos, tam bém aju da ram 

na es tra té gia do go ver no bra si lei ro.

On tem, úl ti mo dia do en con tro do 
G7, em Bi ar ritz, na Fran ça, Ma cron 
anun ci ou um acor do de 20 mi lhões de 
eu ros pa ra uma aju da emer gen ci al 
con tra as quei ma das na Amazô nia. 
En tre ou tros pon tos, a aju da vi rá no 
en vio de aviões da Ca na dair pa ra o 
com ba te a in cên di os na re gião.

Além da fro ta aé rea, o G7 con cor- 
dou com uma as sis tên cia de mé dio 
pra zo pa ra o re flo res ta men to, a ser 
apre sen ta do na As sem bleia Ge ral da 
ONU no fi nal de se tem bro, pa ra o qual 
o Bra sil te rá que con cor dar em tra ba- 
lhar com ONGs e po pu la ções lo cais.

Es sa “ini ci a ti va pa ra a Amazô nia” 
foi anun ci a da ao fi nal de uma ses são 
do G7 de di ca da ao meio am bi en te, 
du ran te a qual foi dis cu ti da a si tu a ção 
na Amazô nia, que tem pro vo ca do 
gran de pre o cu pa ção in ter na ci o nal.

G20

Entenda o conflito entre Bolsonaro e Macron

EMMANUEL MACRON E JAIR BOLSONARO COMEÇARAM A TROCAR ACUSAÇÕES VIA REDES SOCIAIS POR CONTA DAS QUEIMADAS

 REPRODUÇÃO WIKIMEDIA COMMONS

Mais que a si tu a ção da Amazô nia
em si, que te ve um au men to no nú- 
me ro de quei ma das re gis tra do nas úl- 
ti mas se ma nas, o uso das re des so ci ais
pe los pre si den tes da Fran ça, Em ma- 
nu el Ma cron, e do Bra sil, Jair Bol so na- 
ro (PSL), aca bou ini ci an do uma cri se
di plo má ti ca en tre os dois che fes de
es ta do. Des de a úl ti ma quin ta-fei ra,
os dois tro cam crí ti cas e acu sa ções
em uma sé rie de posts e en tre vis tas,
que res pin ga ram até nas pri mei ras
da mas dos res pec ti vos paí ses.

Tu do co me çou com a ma ni fes ta ção
de Ma cron pe lo Twit ter na quin ta-fei- 
ra (22), quan do ele con vo cou os paí- 
ses do G7 a dis cu ti rem as quei ma das
na Amazô nia no en con tro que ocor- 
reu no fim de se ma na. “Nos sa ca sa es- 
tá quei man do. Li te ral men te. A Flo res- 
ta Amazô ni ca – os pul mões que pro- 
du zem 20% do oxi gê nio do nos so pla- 
ne ta – es tá em cha mas. É uma cri se in- 
ter na ci o nal”, es cre veu o fran cês.

Pou co de pois, Bol so na ro foi à mes- 
ma re de di zer que o pre si den te da
Fran ça usa va tom sen sa ci o na lis ta e
es ta va que ren do ins tru men ta li zar
uma ques tão in ter na do Bra sil. O pre- 
si den te bra si lei ro afir mou ain da que

Ma cron usou uma fo to fal sa e ti nha
uma men ta li da de “co lo ni a lis ta” ao
que rer in cluir o te ma no de ba te do
G7.

No mes mo dia, o fi lho de Bol so na ro
que pre ten de ser em bai xa dor do Bra- 
sil nos Es ta dos Uni dos, o de pu ta do fe- 
de ral Edu ar do Bol so na ro, pu bli cou
um ví deo di zen do que Ma crón era um
“idi o ta”.

No do min go (25), foi a vez do ver- 
bor rá gi co mi nis tro da Edu ca ção,
Abra cham Wein traub se re fe rir ao pre- 
si den te da na ção fran ce sa co mo “cre- 
ti no” em pos ta gem tam bém no Twit- 
ter. Ele fez alu são à si tu a ção do ex-
pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va
(PT), que es tá pre so em Cu ri ti ba, pa ra
di zer “Fer ro no cre ti no do Ma crón,
não nos fran ce ses…”.

Em meio a es sa dis cus são vir tu al,
Em ma nu el Ma crón acu sou, na sex ta-
fei ra (23), Bol so na ro de men tir so bre
os com pro mis sos am bi en tais e dis se
se opor ao acor do de li vre co mér cio
en tre Mer co sul e União Eu ro peia. O
dis cur so, no en tan to, não en con trou
res so nân cia nos de mais lí de res do G7.

No do min go, Bol so na ro vi rou no tí-
cia in ter na ci o nal mais uma vez ao re- 
for çar uma pi a da fei ta em re de so ci al
com Bri git te, a mu lher de Ma cron.
Um se gui dor do pre si den te Bol so na ro
pos tou a fo to de Bri git te e de Mi chel le
(pri mei ra-da ma bra si lei ra), di zen do
que Ma cron o es ta ria per se guin do por
in ve ja. O pre si den te do Bra sil  res pon- 
deu: “Não hu mi lha ca ra. Kkkkk”. A
com pa ra ção se re fe ria às ida des das
du as es po sas e da va a en ten der que
Bol so na ro te ria van ta gem por que a
sua era mais jo vem.

O tom jo co so com que Bol so na ro se
re fe riu à pri mei ra da ma fran ce sa che-
gou ao co nhe ci men to de Ma cron, que
on tem con si de rou o bra si lei ro “ex tre- 
ma men te des res pei to so” e dis se la- 
men tar pe los bra si lei ros.

Bol so na ro, por sua vez, usou o Twit- 
ter no va men te nes ta se gun da-fei ra
pa ra acu sar Ma cron de fa zer “ata ques
des ca bi dos e gra tui tos à Amazô nia”.
Se gun do, ele, o país não po de acei tar
is so “nem que (Ma cron) dis far ce su as
in ten ções atrás da ideia de uma “ali-
an ça” dos paí ses do G-7 pa ra “sal var” a
Amazô nia, co mo se fôs se mos uma
colô nia ou uma ter ra de nin guém”.

DEPUTADOS

Meio ambiente
influenciou eleições

18 DOS 50 CRÍTICOS DO MEIO AMBIENTE FORAM REELEITOS

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Com o ob je ti vo de co nhe cer me lhor o Con gres so elei- 
to em 2018, o Ob ser va tó rio do Le gis la ti vo Bra si lei ro
(OLB) iden ti fi cou quais os de pu ta dos e de pu ta das da
no va le gis la tu ra que têm his tó ri cos de en ga ja men to na
agen da de mu dan ça cli má ti ca.

Com is so, des co briu-se quem são os 50 par la men ta- 
res me lhor e pi or po si ci o na dos no ran king “Mu dan ças
Cli má ti cas”. O re sul ta do se deu a par tir do cru za men to
do com por ta men to dos par la men ta res em re la ção ao
te ma, com a no va com po si ção da Câ ma ra. Em bo ra mui- 
tos não te nham si do re e lei tos, boa par te dos que fo ram
exer cem car gos de li de ran ça, in di can do que a pau ta de
mu dan ças cli má ti cas mo bi li za, ao me nos, par te dos de- 
pu ta dos e de pu ta das mais in flu en tes na Ca sa.

Dos 50 pi o res par la men ta res do ran king, 40 con cor re- 
ram a um no vo man da to na Câ ma ra, e ape nas 18 fo ram
re e lei tos. Di fe ren te men te, den tre os 50 me lho res, 44
con cor re ram no va men te à Ca sa e 29 con se gui ram se re- 
e le ger, in cluin do nes ta lis ta es tá o de pu ta do fe de ral Zé
Car los, úni co ma ra nhen se da lis ta. “A di fe ren ça é sig ni fi- 
ca ti va, mas não ne ces sa ri a men te in di ca que a pau ta da
mu dan ça cli má ti ca te nha si do de ci si va no de sem pe nho
elei to ral”, diz João Fe res, ide a li za dor do Pro je to OLB.

Por ora, é pos sí vel afir mar que os par ti dos que com- 
pu se ram a lis ta dos 50 pi o res co lo ca dos no ran king fo- 
ram mais afe ta dos pe la re no va ção par la men tar de 2018
o que aque les que com pu se ram os 50 me lho res. Boa
par te da que les que con se gui ram re e lei ção são po lí ti cos
mais co nhe ci dos do pú bli co.

Den tre os 18 que mais atu a ram con tra a agen da de
mu dan ças cli má ti cas e con se gui ram se re e le ger, en con- 
tra mos par la men ta res co nhe ci dos, co mo Cel so Rus so- 
ma no e Agui nal do Ri bei ro, atu al lí der da Mai o ria.

Já en tre os re e lei tos dos me lho res po si ci o na dos no
ran king “Mu dan ças Cli má ti cas”, um nú me ro ain da mais
ex pres si vo ocu pa ou ocu pou car gos de li de ran ça na Câ- 
ma ra: 14 em 29, qua se a me ta de.

ABUSO DE AUTORIDADE

“Veto de projeto é
decisão do governo”

RODRIGO MAIA AFIRMOU QUE FOI UMA DECISÃO DO GOVERNO

CAMARA DOS DEPUTADOS

O pre si den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia (DEM-RJ),
afir mou que faz par te do pro ces so de mo crá ti co o Exe cu- 
ti vo que rer ve tar tre chos do pro je to de abu so de au to ri- 
da de que foi apro va do pe la Câ ma ra nes te mês. A ma té- 
ria ge rou po lê mi ca e con tra ri ou ca te go ri as en vol vi das
no te ma que se ma ni fes ta ram con tra a pro pos ta.

“É uma de ci são do go ver no. Ele de ci de o que vai ve tar.
Nós cum pri mos nos so pa pel: vo ta mos e acre di ta mos
que é um pro je to im por tan te”, dis se. “Ago ra, ca be ao
pre si den te, de for ma de mo crá ti ca, de ci dir se ve ta ou
não. O ci clo do pro ces so le gis la ti vo é im por tan te que se- 
ja res pei ta do. Ve tan do, ca be ao par la men to der ru bar os
ve tos. De mo cra cia é as sim”, afir mou.

So bre o pro je to das ar mas, ele afir mou que o ple ná rio
vai ten tar vo tar o tex to-ba se nes sa se ma na, mas dis se
que o re la tor, de pu ta do Ale xan dre Lei te (DEM-SP), de ve
fa zer no vas al te ra ções no seu pa re cer. “O re la tor ain da
quer fa zer al gu mas mu dan ças prin ci pal men te no te ma
da ca ça, quer ti rar to das as pa la vras que te nham re la ção
pa ra não pa re cer pa ra que se quer avan çar nes se te ma
tam bém”, dis se.

So bre a Pro pos ta de Emen da Cons ti tu ci o nal (PEC)
que li be ra a ex plo ra ção de agri cul tu ra e pe cuá ria em ter- 
ras in dí ge nas e que es tá na pau ta da Co mis são de Cons- 
ti tui ção e Jus ti ça (CCJ), Maia dis se que não po de in ter fe- 
rir no co le gi a do, mas que se a ma té ria pas sar ele irá ava- 
li ar se ca be ou não pau tar pa ra o ple ná rio. “Não pos so
in ter fe rir na pau ta das co mis sões, se não pa re ce que eu
que ro pre si dir to do o pro ces so le gis la ti vo. Ca da co mis- 
são tem sua li ber da de”, dis se. “Se avan çar na CCJ, vou
ava li ar se, nes se mo men to, ca be ou não. Se for al go que
si na li ze com al gu ma po lê mi ca, com al gum en ca mi nha- 
men to que ge re mais nar ra ti vas ne ga ti vas pa ra o Bra sil,
a PEC vai fi car on de es tá, ape nas apro va da na CCJ”, afir- 
mou.

São Luís, terça-feira, 27 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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O texto tem validade até o dia 30 de novembro. No caso das exceções , os responsáveis
devem procurar os Bombeiros e a  SEMA para realizar o procedimento de forma segura

A pre fei ta Pau la ex pli cou as mo ti va-
ções pa ra vin cu lar-se à Fa mem. “Te- 
mos ne ces si da de de es tar mos atu a li- 
za dos e in ter li ga dos com os pro gra- 
mas, cur sos e trei na men tos de sen vol- 
vi dos pe la en ti da de mu ni ci pa lis ta. Fa- 
re mos tam bém gran de pro vei to da as- 
ses so ria ju rí di ca e dos pro je tos e con- 
vê ni os que a Fa mem ofe re ce e que se-
rão fun da men tais pa ra a nos sa ges- 
tão”, des ta cou Pau la Aze ve do.

Du ran te a con ver sa, a pre fei ta em
exer cí cio res sal tou que Pa ço do Lu mi- 
ar tem ne ces si da de de as ses so ra men- 
to tan to na área ju rí di ca, co mo em se- 
to res co mo saú de, edu ca ção, agri cul- 
tu ra e pro gra mas fe de rais. Pau la Aze- 
ve do dis se que pre ten de se ali ar à Fa- 
mem na lu ta por pau tas im por tan tes
dos mu ni cí pi os, co mo ne go ci a ção pa- 
ra des blo queio do FPM e ou tras de in- 
te res se dos ges to res.

COMBATE ÀS QUEIMADAS

Decreto proíbe fogo
para limpeza e manejo

O
go ver na dor Flá vio Di no edi- 
tou de cre to que proí be o 
uso de fo go pa ra lim pe za e 
ma ne jo de áre as du ran te o 

pe río do de es ti a gem.  A me di da foi to- 
ma da após reu nião com se cre tá ri os e 
pre si den tes de ór gãos pa ra de fi nir o 
pla no de ação do Go ver no do Es ta do 
pa ra pre ven ção con tra quei ma das. As 
ações têm ca rá ter pre ven ti vo, já que o 
Ma ra nhão, que faz par te da Amazô nia 
Le gal, pos sui si tu a ção con tro la da, 
com nú me ros abai xo de anos an te ri o- 
res, pa ra o mes mo pe río do.

“Te mos que ado tar me di das con- 
jun tas, as vá ri as es fe ras fe de ra das e a 
so ci e da de, pa ra ga ran tir que ha ja 
com pa ti bi li za ção en tre de sen vol vi- 
men to e pro te ção ao meio am bi en te”, 
de cla rou o go ver na dor Flá vio Di no.

Além do de cre to, uma me di da es- 
pe cí fi ca do Ma ra nhão, o go ver no pla- 
ne ja ações que au men tam a pre sen ça 
ter ri to ri al jun to aos mu ni cí pi os ma ra- 
nhen ses. SE MA e Bom bei ros irão mi- 
nis trar cur sos de ca pa ci ta ção e pa les- 
tras edu ca ti vas, de for ma pre sen ci al e 
on li ne, pa ra ori en tar ges to res mu ni ci- 
pais e cri ar uma re de de pro te ção em 
to do o es ta do.

Na área do Par que Es ta du al do Mi- 
ra dor, os cin cos pos tos da área irão 
ser vir de apoio pa ra bri ga dis tas e 
guar ni ções que atu a rão na re gião.

A SE MA irá re cru tar, via Pro gra ma 
Ma ra nhão Ver de, bri ga dis tas vo lun tá- 
ri os, que pas sa rão por trei na men to no 
Cor po de Bom bei ros. To das as ações 
se rão mo ni to ra das pe lo Co mi tê de 
Pre ven ção e Com ba te a Quei ma das e 
In cên di os, cri a do em 2016.

Co o pe ra ção com Go ver no 
Fe de ral

Agen da em Bra sí lia

  FLÁVIO DINO PARTICIPA EM BRASÍLIA DE AGENDA COM O PRESIDENTE JAIR BOLSONARO 

GILSON TEIXEIRA

Des de o úl ti mo sá ba do (24), o Cor- 
po de Bom bei ros do Ma ra nhão (CBB- 
MA) ca pa ci ta 150 in te gran tes do Exér- 
ci to Bra si lei ro. O tra ba lho faz par te de 
co o pe ra ção en tre o Go ver no Fe de ral e 
o Go ver no Es ta du al pa ra a ga ran tia da 
lei e da or dem cons ti tu ci o nal no com- 
ba te a fo cos de in cên dio e des ma ta- 
men to ile gal no Ma ra nhão.

Bom bei ros e Exér ci to tam bém tra- 
ba lham con jun ta men te na sa la de si- 
tu a ção, ins ta la da na ma nhã des ta se- 
gun da-fei ra (26), pa ra o mo ni to ra- 
men to dos fo cos de quei ma das em to- 
do o es ta do.

O pró xi mo pas so da co o pe ra ção é o 
so bre voo nas áre as on de fo ram re gis- 
tra dos os mai o res fo cos de in cên dio 
no es ta do. O Ba ta lhão de Po li ci a men-
to Am bi en tal, da Po lí cia Mi li tar, tam- 
bém in te gra a ação, que irá ocor rer na 
ma nhã de ter ça-fei ra (27).

Tam bém nes ta ter ça-fei ra (27), o 
go ver na dor Flá vio Di no par ti ci pa em 
Bra sí lia de agen da com o pre si den te 
Jair Bol so na ro, o mi nis tro do Meio 
Am bi en te, Ri car do Sal les, e os de mais 
go ver na do res da Amazô nia Le gal, pa-
ra tra tar so bre a gran de in ci dên cia de 
quei ma das na re gião.

SEM DUTRA...

Prefeita Paula refilia Paço do Lumiar à Famem

A PREFEITA PAULA AZEVEDO, O PRESIDENTE DA FAMEM, ERLANIO XAVIER, O DEPUTADO ADELMO SOARES E  , JUSCELINO REZENDE

A pre fei ta em exer cí cio de Pa ço do
Lu mi ar, Pau la Aze ve do (SD), e o de pu- 
ta do es ta du al Adel mo So a res fo ram
re ce bi dos nes ta se gun da-fei ra (26)
pe lo pre si den te da Fa mem e pre fei to
de Iga ra pé Gran de, Er la nio Xa vi er, na
se de da en ti da de re pre sen ta ti va dos
mu ni cí pi os. O di re tor de ar ti cu la ção
Po lí ti ca da Fa mem, Jus ce li no Re zen- 
de, e as ses so res da pre fei ta tam bém
par ti ci pa ram do en con tro.

 
Du ran te a vis ta, a pre fei ta Pau la

Aze ve do in for mou so bre a de ci são de
re to mar a fi li a ção do mu ni cí pio à Fa- 
mem. “O apoio da Fa mem é mui to im- 
por tan te pa ra o mu ni cí pio de Pa ço do
Lu mi ar. Re ce bi o mu ni cí pio com mui- 
tos pro ble mas. De ci di en tão re cor rer à
fe de ra ção pa ra ob ter to do apoio que a
en ti da de pos sa ofe re cer no en ca mi- 
nha men to da re so lu ção des tes pro- 
ble mas”, des ta cou a pre fei ta Pau la
Aze ve do.

Se gun do a pre fei ta em exer cí cio do
mu ni cí pio da re gião me tro po li ta na de
São Luís, Pa ço do Lu mi ar tem ne ces si- 
da de de as ses so ra men to tan to na área
ju rí di ca co mo em ou tros se to res da
ges tão co mo saú de, edu ca ção, agri- 
cul tu ra e pro gra mas fe de rais.

 
Pau la Aze ve do dis se que pre ten de

se ali ar à Fa mem na lu ta pe las pau tas
im por tan tes dos mu ni cí pi os, co mo
ne go ci a ção pa ra des blo queio do Fun- 
do de Par ti ci pa ção dos Mu ni cí pi os e
ou tras de in te res se ge ral dos ges to res.

 
Pa ra o pre si den te da Fa mem, a re fi- 

li a ção de Pa ço do Lu mi ar à en ti da de
re pre sen ta ti va dos mu ni cí pi os do Ma- 
ra nhão tem gran de sig ni fi ca do po lí ti- 
co. “Pe la pri mei ra vez te re mos a en ti- 
da de re pre sen tan do to dos os mu ni cí- 
pi os do Ma ra nhão.

É al go his tó ri co na en ti da de com
mais de três dé ca das de his tó ria”, as si- 

na lou Er la nio Xa vi er.
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Lin kan do

Sem tu mul to

No ata que

‘O que eles que rem lá?’

Con fir ma do

Con fir ma do (2)

Des man che do “mi to”
Não vai ser fá cil o pre si den te Jair Bol so na ro re cu pe rar a on da

po pu lar que o co lo cou em 2018 no Pa lá cio do Pla nal to e a le gião
de se gui do res – ago ra bem me nor – que ain da o têm com a ima- 
gem in to cá vel de sal va dor da pá tria. Co mo o go ver no bol so na ris ta
es tá com ape nas oi to me ses, os se gui do res inar re dá veis acre di- 
tam que nem tu do es tá per di do e que o ca pi tão te rá tem po de so- 
bra pa ra apru mar os ru mos do go ver no. Do min go pas sa do, as ma- 
ni fes ta ções pro gra ma das pa ra apoi ar o pre si den te e a La va Ja to
mur cha ram em vo lu me, e os apo lo gis tas vi ve ram a ex pe ri ên cia
amar ga de tra fe gar na con tra mão do “mi to”.

O sen ti men to era de quem caiu nu ma es par re la. E as ru as ron- 
ca ram pa ra Sér gio Mo ro num ins tan te em que Bol so na ro car bo ni- 
za seu mi nis tro da Jus ti ça e elo gia o ti tu lar do Meio Am bi en te, Ri- 
car do Sal les. Não sa bia que o Iba ma foi ofi ci al men te avi sa do no
dia 7 de agos to pe lo MPF do Pa rá, três di as an tes do “Dia do Fo go”,
cri me ar ti cu la do por fa zen dei ros bol so na ris tas em re des so ci ais,
que os in cên di os iri am co me çar. E na da foi fei to. O Iba ma é ór gão
do Mi nis té rio do Meio Am bi en te. O aler ta do cri me con tra as flo- 
res tas foi re ve la do pe la re vis ta Glo bo Ru ral, edi ção de do min go,
25.

Ex pos to mun di al men te co mo al guém su fo ca do pe lo fu ma cei- 
ro das quei ma das amazô ni cas, com crí ti cas li de ra das pe lo pre si- 
den te Fran cês, Em ma nu el Ma cron, go ver no Bol so na ro dá de cos- 
tas pa ra o mo vi men to dos li de res eu ro peus no en con tro do G-8. El
foi bus car apoio dos Es ta dos Uni dos e de Is ra el pa ra uma no va po- 
lí ti ca am bi en tal no Bra sil. Nes sa di re ção, o go ver no to pa ria acei tar
aju da ape nas de paí ses sul-ame ri ca nos e de Is ra el, além de cons- 
truir uma po lí ti ca am bi en tal com a par ti ci pa ção dos Es ta dos Uni- 
dos.

Co mo se não bas tas se a re per cus são ne ga ti va dos in cên di os da
Amazô nia, o pre si den te Bol so na ro vê sua po pu la ri da de der re ter.
Pes qui sa re a li za da pe la CNT/MDA, di vul ga da on tem, apon ta que,
no ca so da ava li a ção pes so al de Jair Bol so na ro, a apro va ção re cu- 
ou de 57,5% pa ra 41%, e a de sa pro va ção foi de 28,2% pa ra 53,7%
en tre fe ve rei ro e agos to. A ava li a ção ne ga ti va do go ver no Jair Bol- 
so na ro sal tou de 19% em fe ve rei ro pa ra 39,5% es te mês. E a po si ti- 
va caiu de 38,9% pa ra 29,4% no mes mo pe río do. E pa ra com ple tar,
72% acham ina de qua da a pos tu ra do pre si den te de in di car fi lho,
de pu ta do fe de ral Edu ar do, em bai xa dor nos Es ta dos Uni dos.

O go ver na dor Flá vio Di no lin kou ma té ria do Jor nal do Bra sil
on li ne so bre a pes qui sa da CNT/MDA. Re ve la que a de sa pro va ção
ao de sem pe nho pes so al do pre si den te Jair Bol so na ro que sal tou
pa ra 53,7% em agos to, an te 28,2% em fe ve rei ro.

Aca bou sem tu mul to, on tem de ma nhã, a “in sur gên cia” de um
pe que no gru po de in va so res da área pri va da de Ca ju ei ro, que ocu- 
pa va a Se cre ta ria de Di rei tos Hu ma nos do go ver no Es ta du al. Es ti- 
mu la dos por po lí ti cos e per so na gens que mo ram bem lon ge da
área do Por to São Luís, os in va so res saí ram da SDH sem pre ci sar a
po lí cia agir.

Pa ra o ex-mi nis tro do Meio Am bi en te e atu al se cre tá rio do se- 
tor no Dis tri to Fe de ral, ex-de pu ta do Sarney Fi lho (PV), o pre si- 
den te Bol so na ro “deu si nal ver da de” pa ra as quei ma das ile gais no
Bra sil. Ele ava lia que o pre si den te pre ju di ca mais a po lí ti ca am bi- 
en tal pe las su as fa las do que pe las ações.

 

Do pre si den te Jair Bol so na ro ques ti o nan do aju da in ter na ci o- 
nal a Amazô nia, de US$ 20 mi lhões ofe re ci da pe lo G7, sob ar ti cu la- 
ção do pre si den te Fran cês, Em ma nu el Ma cron.

 
A pre fei ta em exer cí cio de Pa ço do Lu mi ar, Ma ria Pau la

Aze ve do (SD), e o de pu ta do es ta du al Adel mo So a res
fo ram on tem à Fe de ra ção dos Mu ni cí pi os do Ma ra- 

nhão (Fa mem) in for mar ao pre si den te Er la nio Xa vi er a
de ci são de re a ti var a fi li a ção à en ti da de.

 
Pa ço do Lu mi ar foi des fi li a do da Fa mem em fe ve rei ro

des te ano, pe lo pre fei to li cen ci a do Do min gos Du tra,
que per ma ne ce in ter na do em si tu a ção de li ca da no

Hos pi tal São Do min gos, com um AVC, cu ja evo lu ção
do tra ta men to não é do co nhe ci men to pú bli co. Ele des fi li- 

ou Pa ço da Fa mem, ale gan do que Er la nio ha via si do pre so acu sa- 
do de cor rup ção em Pa ço.

 
Di an te da cres cen te re per cus são ne ga ti va con tra Jair

Bol so na ro e a per da de ali a dos, o fi lho Edu ar do já pre- 
vê, pe lo twit ter, o fim do pai no go ver no. Se ria subs ti- 

tuí do por um “bun dão”. En ten di do co mo sen do o vi ce
Mou rão. “A cul pa ob vi a men te não é do go ver no. Mas dos

ou tros – a co me çar dos mei os de co mu ni ca ção”. Ou se ja, uma
cons pi ra ta.

Com foi an te ci pa do, em pri mei ra mão, há du as se ma nas, por
es te Bas ti do res, um no vo con sór cio mul ti na ci o nal que pre ten de
se ins ta lar em Tu tóia pa ra ex plo rar ener gia so lar, com R$ 7 bi lhões
em in ves ti men tos, já pro cu ra par ce ria com go ver no es ta du al.

Re pre sen tan tes da Firbho me se reu ni ram com o se cre tá rio Ru- 
bens Jr (Ci da des), pa ra co nhe cer o pro gra ma Nos so Cen tro, do go- 
ver no es ta du al, cu jo ob je ti vo é re vi go rar o cen tro tom ba do de São
Luís, tor ná-lo ha bi ta do, com ati vi da des em pre sa ri ais e ór gãos pú- 
bli cos dan do no va vi da ao lo cal.

São Luís, terça-feira, 27 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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GA BRI EL PI NHEI RO
É ad vo ga do e mem bro do Fó rum Per -
ma nen te das Mi cro e Pe que nas Em pre -
sas do Mi nis té rio da Eco no mia. É mem -
bro ti tu lar do Tri bu nal de Éti ca e Dis ci -
pli na da OAB e Con se lhei ro Fis cal da
As so ci a ção dos Jo vens Em pre sá ri os. Se -
di a do em SP e no MA, atu al men te au xi -
lia em pre sas em res tru tu ra ções.

Mineração controlada
Em meio às aca lo ra das dis cus sões

so bre quei ma das e des ma ta men to na
Amazô nia, ga nha vul to o de ba te so bre
a ex plo ra ção mi ne rá ria em ter ras in- 
dí ge nas, de pois que o pre si den te Jair
Bol so na ro se po si ci o nou, cla ra men te,
a fa vor da aber tu ra das re ser vas pa ra
que em pre sas do se tor pos sam mi ne- 
rar nes sas áre as de mar ca das. O que
es tá em jo go é a pre ser va ção da mai or
flo res ta do pla ne ta, pois é sa bi do que,
por trás da mi ne ra ção in dus tri al, apa- 
re cem os ga rim pos, que não têm qual- 
quer com pro mis so com ques tões am- 
bi en tais e es tão as so ci a dos a con di- 
ções aná lo gas à es cra vi dão, ao des ma- 
ta men to, a in va sões de ter ra, à pros ti- 
tui ção e à  po lui ção dos ri os.

O as sun to é bas tan te po lê mi co e
de li ca do. Es pe ci a lis tas de fen dem que
a aber tu ra das re ser vas à mi ne ra ção
in dus tri al tra rá mui tos be ne fí ci os ao
país, no que são pron ta men te re ba ti- 
dos pe los am bi en ta lis tas, que con si- 
de ram im pos sí vel fis ca li zar ati vi da de
de ta ma nha en ver ga du ra. Cla ro es tá
que, ao con trá rio dos ga rim pos ile gais
e seus ma le fí ci os, a atu a ção de em pre- 
sas do se tor, des de que sob ab so lu to

con tro le am bi en tal, cer ta men te irá
ge rar de sen vol vi men to, com a cri a ção
de em pre gos e im pos tos.

Es tu dos es ti mam que a in ten ção do
go ver no em per mi tir a ex plo ra ção de
mi né ri os em ter ri tó ri os de mar ca dos
tem po ten ci al de atin gir qua se um ter- 
ço das re ser vas.

 O pro ble ma é que a re gu la men ta- 
ção da mi ne ra ção em áre as de mar ca- 
das, pre vis ta na Cons ti tui ção de 1988,
até ho je vem sen do dis cu ti da no Con- 
gres so. Há, atu al men te, 4.332 re que ri- 
men tos pa ra a ex plo ra ção do sub so lo
em 214 das 735 áre as in dí ge nas re gis- 
tra dos na Agên cia Na ci o nal de Mi ne- 
ra ção. Os pe di dos en vol vem a ex plo- 
ra ção de 66 mi ne rais, prin ci pal men te
ou ro.

Es tu di o sos es ti mam que a Amazô- 
nia é ri ca em qua se tu do, des de ter ras
ra ras (usa das na pro du ção de equi pa- 
men tos ele trô ni cos) a fos fa to e po tás- 
sio, es sen ci ais à agri cul tu ra, além de
nió bio, co bre, fer ro, ní queo, urâ nio,
man ga nês, zin co, pra ta e di a man te,
en tre ou tros. O gran de pro ble ma é
que mui to pou co foi pros pec ta do pe- 
las au to ri da des. Geó lo gos con fir mam,

por exem plo, que to da a ca lha nor te
do Rio Ama zo nas ain da é uma in cóg- 
ni ta e que tem de ha ver mui to in ves ti- 
men to em pes qui sa e tec no lo gia pa ra
se co nhe cer es sas ri que zas e po der ex- 
plo rá-las de for ma econô mi ca e am bi- 
en tal men te sus ten tá vel. Sus ten ta bi li-
da de é a pa la vra-cha ve em qual quer
de ci são que pos sa per mi tir a mi ne ra- 
ção em ter ri tó ri os in dí ge nas.

Des de que a pre ser va ção es te ja na
or dem do dia, o país não de ve dar as
cos tas a ta ma nha ri que za. As es ti ma-
ti vas são enor mes. Exis te a pos si bi li- 
da de do sur gi men tos de ou tras Ca ra- 
jás, mai or de pó si to de mi né rio de fer- 
ro do mun do, lo ca li za do no Pa rá. O
Bra sil tam bém po de rá se tor nar pro-
du tor de pon ta de co bre, ho je im por- 
ta do. O gran de de sa fio é com pa ti bi li- 
zar o de sen vol vi men to econô mi co da
re gião com a pre ser va ção da flo res ta,
o que de ve ser fei to com a par ti ci pa- 
ção de to da a so ci e da de, so bre tu do
dos po vos in dí ge nas. O que não se po- 
de per mi tir é a li be ra ção das re ser vas
in dí ge nas sem a cri a ção de uma re gu-
la men ta ção ra ci o nal da ati vi da de mi-
ne rá ria, sob con tro le to tal do go ver no.

M&A: um valioso caminho para o crescimento

No ce ná rio econô mi co atu al, in de- 
pen den te do ta ma nho de ca da mer ca- 
do, as em pre sas es tão ca da vez mais
em bus ca de con di ções e van ta gens
que lhe as se gu rem com pe ti ti vi da de
em re la ção aos seus con cor ren tes. Em
vis ta dis so, em bo ra apa ren te ser uma
op ção ex clu si va das gran des em pre- 
sas, as ope ra ções de M&A vêm se
mos tran do um im por tan te ar ti fí cio
pa ra as pe que nas e mé di as em pre sas
bus ca rem o cres ci men to e a con so li- 
da ção no mer ca do.

 
Pa ra quem ain da não ou viu fa lar,

M&A é a si gla em in glês pa ra Mer gers
and Ac qui si ti ons, cu ja tra du ção pa ra
o por tu guês sig ni fi ca “fu sões e aqui si- 
ções”. Nes se sen ti do, o M&A tem si do
uma fer ra men ta usa da com mui ta
frequên cia no Bra sil e no mun do co- 
mo es tra té gia pa ra con so li da ção, ala- 
van ca gem de ne gó ci os e pa ra a en tra- 
da em no vos mer ca dos.

 
Con tu do, pa ra par tir pa ra uma ope- 

ra ção de M&A, faz-se ne ces sá rio en- 
ten der com mui ta cla re za o mer ca do
em que se es tá in se ri do e tra çar uma
es tra té gia cla ra, tan to pa ra quem quer
com prar uma com pa nhia quan to pa- 
ra quem quer ven der sua em pre sa.

A mo ti va ção é vis ta co mo a eta pa
ini ci al e cru ci al pa ra um pro ces so de
M&A, pois so men te a par tir de la é que
sur ge o in te res se e a ne ces si da de de
pros pec ção de com pa nhi as que aten- 
dam ao per fil es pe ra do.

Inú me ros são os mo ti vos que pos- 

sam jus ti fi car um pro ces so de aqui si- 
ção. En tre as ra zões mo ti va do ras, po- 
dem-se ci tar os de or dem es tra té gi ca,
econô mi ca, con jun tu ral, en tre ou tros.
Ocor re que mui tos em pre en de do res
en ga nam-se em pen sar que M&A é al- 
go des ti na do ape nas pa ra gran des
em pre sas, com tran sa ções na or dem
de cen te nas de mi lhões de dó la res.
Mui to pe lo con trá rio, com o es ta be le- 
ci men to de uma eco no mia ca da vez
mais glo ba li za da, tem se tor na do bas- 
tan te co mum em pre sas de mé dio
por te que de tém par ce la con si de rá vel
do mar ket sha re re gi o nal, par ti rem
pa ra ope ra ções de M&A. O pro ces so
re quer pa ci ên cia, mas quan do bem
re a li za do, po de rá tra zer ex ce len tes
fru tos pa ra o ne gó cio.

Im por tan tes se to res da eco no mia,
tais co mo edu ca ção, hos pi tais, clí ni- 
cas de di ag nós ti co, in dús tria de ali- 
men tos, quí mi cos, lim pe za, e va re jo,
têm se mos tra do gran des atra ti vos pa- 
ra com pa nhi as mai o res e de igual por- 
te. Nos úl ti mos anos, tem-se no ta do
uma cres cen te no que diz res pei to a
fu sões, aqui si ções e par ce ri as de di- 
ver sos ti pos en vol ven do mé di as em- 
pre sas. Tra ta-se do mid dle mar ket,
que é o seg men to do mer ca do que
abran ge em pre sas que po dem ser
con si de ra das de mé dio por te. As em- 
pre sas de por te mé dio têm no M&A
um im por tan te me ca nis mo pa ra ala- 
van car seus ne gó ci os, atrair no vos in- 
ves ti men tos que po dem fa zer a di fe- 
ren ça pa ra a em pre sa no mé dio e lon- 
go pra zo. En tre as prin ci pais ati tu des
que o em pre en de dor de ve to mar é,
an tes de qual quer coi sa, es ti mar o va- 
lor da sua em pre sa, de for ma sis te ma- 
ti za da, uti li zan do um mo de lo quan ti- 
ta ti vo. Re fe ri do pro ce di men to, além
de obe de cer a cri té ri os ob je ti vos, re- 
quer cer to grau de sub je ti vi da de ao
de fi nir pre mis sas e se le ci o nar fon tes
de da dos.

Ou tro pon to im por tan te pa ra o em- 
pre en de dor que vai sub me ter seu ne- 
gó cio a uma ope ra ção de M&A são as
due di li gen ces. Tan to pa ra quem com-
pra, quan to pa ra quem ven de, ca da
um pre ci sa sa ber o que es ta rá com- 
pran do ou pa ra quem es ta rá ven den- 
do, de mo do que to dos os ris cos se jam
efe ti va men te mi ti ga dos e ab sor vi dos.

Quan do a in ten ção do em pre sá rio
é ven der o seu ne gó cio, os ges to res
pre ci sam ga ran tir que tu do es ta rá em
con for mi da de no in tui to de me lho rar
a per cep ção do va lor da ven da ou até
mes mo pa ra bar ga nhar prê mi os ou
bô nus no va lor da ope ra ção.

 
Em re su mo, o pro ces so de due di li-

gen ce é uma aná li se mi nu ci o sa de in- 
for ma ções e do cu men tos de uma em- 
pre sa, no ta da men te nos ra mos con tá- 
bil e ju rí di co. No que se re fe re à vi são
ju rí di ca, a due di li gen ce bus ca iden ti- 
fi car pon tos crí ti cos e re le van tes exis- 
ten tes na es tru tu ra ju rí di ca da com- 
pa nhia, ava li ar ris cos e po ten ci ais
pas si vos ocul tos em seus pro ces sos de
ges tão. E o mais im por tan te, ten tar
quan ti fi car to dos es ses de ta lhes em
nú me ros e ta xas pa ra a ope ra ção de
M&A.

As sim, por mais que se pen se que o
M&A não ser ve pa ra uma eco no mia
co mo a ma ra nhen se, é cer to que mui-
tas com pa nhi as lo cais, es pe ci al men te
as do in te ri or do Es ta do, vêm al can- 
çan do re sul ta dos sig ni fi ca ti vos na
eco no mia lo cal, com ge ra ção de em-
pre gos, opor tu ni da des e ren da, o que
é uma im por tan te ge ra ção de va lor
pa ra no vos ne gó ci os.

 
Por tan to, é imen so o po ten ci al de

cres ci men to da eco no mia lo cal, con-
si de ran do a con di ção ge o grá fi ca e
por tuá ria do Es ta do, dei xan do o em- 
pre sá rio, mui tas ve zes, de se aten tar
pa ra opor tu ni da des de ala van car e
con so li dar seus ne gó ci os. 

JOÃO BA TIS TA ERI CEI RA
É só cio ma jo ri tá rio de João Ba tis ta Eri cei ra Ad vo ga dos As -
so ci a dos

A Amazô nia Es tá Em
Cha mas?

O Bra sil es tá sob cons tan tes ata ques nos mei os de co- 
mu ni ca ção do mun do in tei ro pe las quei ma das na re- 
gião amazô ni ca. Des con ta dos os ex ces sos sen sa ci o na- 
lis tas e a ide o lo gi za ção exa ge ra da, con vém, de ime di a to,
que se bus que al ter na ti vas pa ra mi ni mi zar os efei tos de- 
le té ri os a ima gem do país e a ex por ta ção de seus pro du- 
tos agro pe cuá ri os. A ques tão am bi en tal é ho je con si de- 
ra da es sen ci al na agen da dos paí ses de sen vol vi dos, no
pas sa do, os prin ci pais res pon sá veis pe la po lui ção am bi- 
en tal. Na aber tu ra do I Con gres so Bra si lei ro de Ad vo ca- 
cia Am bi en tal, re a li za do em São Luís, em 2006, fiz al gu- 
mas co lo ca ções a res pei to.

Quan do da reu nião da So ci e da de Bra si lei ra Pa ra o
Pro gres so da Ci ên cia-SBPC, em 1995, apre sen tei tra ba- 
lho so bre o Di rei to Am bi en tal re gis tra do em seus anais.
Ago ra, ma nu seio o tex to pa ra re lem brar as te ses ali de- 
fen di das, e con fe rir se elas so bre vi ve ram à ação do tem- 
po.

Na reu nião do SBPC, sus ten tei, o Di rei to Am bi en tal é
o no vo jus na tu ra lis mo, sur gi do nos mo vi men tos hip pi- 
es dos paí ses ri cos, no fi nal dos anos ses sen ta e se ten ta,
nos Es ta dos Uni dos e na Eu ro pa. Can sa dos da ex plo ra- 
ção pre da tó ria dos re cur sos na tu rais e da fal ta de pers- 
pec ti va po lí ti ca do sis te ma ca pi ta lis ta de pro du ção, cla- 
ma vam os jo vens pe lo re tor no do ser hu ma no às su as
ori gens, à sua con di ção de in te gran te da na tu re za. O ho- 
mem de ve ad mi tir, não é se nhor ab so lu to da na tu re za,
mas de la faz par te. Do jus na tu ra lis mo mi li tan te, nas ci- 
do nas ma ni fes ta ções de rua dos anos ses sen ta e se ten- 
ta, po si ti vou-se co mo Di rei to In ter na ci o nal, ad ven tí cia
mo da li da de do jus gen tium.

A par tir da Con fe rên cia In ter na ci o nal e da De cla ra ção
de Es to col mo na Sué cia, em 1972; da Con fe rên cia do Rio
de Ja nei ro, em 1992; por meio de do cu men tos da Or ga- 
ni za ção das Na ções Uni das, fir mou-se co mo Di rei to su- 
pra na ci o nal, in te grou-se nas car tas cons ti tu ci o nais de
to dos os paí ses. O su jei to do Di rei to Am bi en tal é o ho- 
mem, as co le ti vi da des, as so ci e da des, que po dem exi gir
a sua pres ta ção de par te do Es ta do, das em pre sas, de to- 
dos que exer çam ati vi da des que im pli quem em ações
so bre o meio am bi en te. Pe lo en fo que in ter dis ci pli nar
na da es ca pa à sua ação: edu ca ção, saú de, pa trimô nio
cul tu ral, ge né ti co, ha bi ta ção, ener gia, tra ba lho, de mo- 
gra fia, sa ne a men to. A pró pria or dem in ter na ci o nal é
ques ti o na da, a di vi são en tre paí ses ri cos e po bres, ge- 
ran do a po lui ção dos ri cos, e as con sequên ci as da im po- 
si ção da po bre za aos pe ri fé ri cos, tu do se vê ques ti o na do
pe la no va óti ca de sua jus ti ça am bi en ta lis ta.

A Car ta po lí ti ca de 1988, a pri mei ra a cons ti tu ci o na li- 
zar o Di rei to Am bi en tal, re co nhe ce nor ma ti va men te o
di rei to dos ci da dãos ao meio am bi en te equi li bra do. Vá- 
ri as ações são ca bí veis pa ra a ga ran tia da tu te la ju ris di ci- 
o nal, as sim é que o Mi nis té rio Pú bli co e a Ma gis tra tu ra
têm os seus en fo ques so bre a sua apli ca ção. Pe la pri mei- 
ra vez, a Or dem dos Ad vo ga dos do Bra sil, Sec ci o nal do
Ma ra nhão pro mo veu um Con gres so de ad vo ca cia am- 
bi en tal. Tra tou-se de ini ci a ti va pi o nei ra, exem plar, na
pers pec ti va da ad vo ca cia en ga ja da, mi li tan te, de fen so ra
das cau sas de in te res se da so ci e da de. No mes da mais al- 
ta ex pres são da ad vo ca cia am bi en tal es ti ve ram co nos co
de ba ten do te mas da mais al ta re le vân cia, in cluin do a
res pon sa bi li da de éti ca e ju rí di ca em ma té ria am bi en tal.

No Ma ra nhão, a ter ra de Gon çal ves Di as, o po e ta que
aju dou a cons truir a na ci o na li da de bra si lei ra, o pri mei- 
ro a ma ni fes tar sen si bi li da de eco ló gi ca em nos sas le tras,
não é de mais acen tu ar, co mo ele o fez, a vi da é com ba te.
Aju de mos, pois, a com ba ter a cha mas na Amazô nia,
com pen sa men to e pa la vras, mas so bre tu do, com ações.

Rei te ran do, os ma ra nhen ses sen ti ram-se hon ra dos
por re cep ci o na rem o I Con gres so Bra si lei ro de Ad vo ca- 
cia Am bi en tal. No pas sa do co lo ni al, quan do os fra des
aqui pro mo ve ram o pro ces so pa ra des truir o for mi guei- 
ro que di la pi da va os ví ve res do con ven to, as se gu ra ram
às for mi gas o pre cei to do con tra di tó rio, fir man do-se, no
Ma ra nhão, o prin cí pio de que pe lo jus na tu ra lis mo am- 
bi en tal, to dos os se res vi vos são iguais pe ran te a na tu re- 
za.

São Luís, terça-feira, 27 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Agosto é o mês que historicamente há um maior número de queimadas no Maranhão
por conta do grande período de estiagem

Avan ços

FOGO

Exercíto sobrevoa  áreas
com alta em queimadas

Ca pa ci ta ção

O
Cor po de Bom bei ros do Ma- 
ra nhão e o Exér ci to bra si lei- 
ro mon ta ram on tem uma 
sa la de si tu a ção pa ra fa zer o 

mo ni to ra men to das quei ma das no 
Es ta do. A sa la tem um tra ba lho pre- 
ven ti vo, já que a si tu a ção no Ma ra- 
nhão não es tá fo ra de con tro le.

Agos to é um mês de es ti a gem, em 
que há his to ri ca men te mais in ci dên- 
ci as de quei ma das no Es ta do.

“É uma ação da qui pa ra fren te per- 
ma nen te. En quan to du rar o pe río do 
crí ti co, es ta re mos reu ni dos”, afir ma o 
co ro nel Cé lio Ro ber to, co man dan te 
do Cor po de Bom bei ros no Ma ra- 
nhão.

“O Ma ra nhão es tá nu ma si tu a ção 
sob con tro le, mas a gen te não es tá se 
des cui dan do de que é ne ces sá rio en- 
trar com a pre ven ção, a fim de evi tar o 
au men to no nú me ro de quei ma das”, 
acres cen ta.

“Es te é o mês de agos to, dos úl ti- 
mos cin co anos, em que a gen te re gis- 
tra o me nor nú me ro de quei ma das no 
Es ta do”, ex pli ca Cé lio Ro ber to.

Co mo par te do tra ba lho de pre ven- 
ção, 150 in te gran tes do Exér ci to es tão 
sen do ca pa ci ta dos pe lo Cor po de 
Bom bei ros do Ma ra nhão pa ra o com- 
ba te e a pre ven ção de quei ma das.

O tra ba lho faz par te da con ti nui da- 
de de co o pe ra ção já exis ten te en tre o 
Exér ci to e os bom bei ros, de acor do 
com o te nen te-co ro nel Lu ci a no Sou sa 
Fi lho, co man dan te do 24º Ba ta lhão de 
In fan ta ria de Sel va.

So bre voo

EXERCÍTO E CORPO DE BOMBEIROS IRÃO FAZER AÇÕES PARA EVITAR PREJUÍZOS

HANDSON CHAGAS

“Já te mos uma par ce ria ao lon go do 
ano com o Cor po de Bom bei ros pa ra 
ca pa ci ta ção de nos sas equi pes de pre- 
ven ção e com ba te a in cên dio. Es ta- 
mos apro vei tan do pa ra re ci clar o co- 
nhe ci men to do nos so pes so al”, afir- 
ma o te nen te-co ro nel.

“Es sa par ce ria já é mui to for te en tre 
o Cor po de bom bei ros do Ma ra nhão e 
o Exér ci to bra si lei ro. Pron ta men te 
aten de ram o nos so cha ma do pa ra re- 
ci clar o co nhe ci men to da nos sa com- 
pa nhia ope ra ci o nal”, acres cen ta Sou- 
sa Fi lho.

Os 150 ho mens e mu lhe res que es- 
tão sen do ca pa ci ta dos es tão pron tos a 
res pon der qual quer cha ma do ime di- 
a to que pos sa sur gir.

“Es ta mos à dis po si ção, mas não há 
re la to no mo men to de qual quer lo cal 
que exi ja o em pre go ime di a to de tro- 
pas fe de rais”, diz Sou sa Fi lho.

Ho je, se rá fei to um so bre voo nas 
áre as on de se re gis tram os mai o res fo- 
cos de quei ma da.

“Es ta mos com to do o pla ne ja men- 
to pron to pa ra en fren tar es se pe río do 
de es ti a gem de 2019. Te mos o tra ba- 
lho do Ba ta lhão de Bom bei ros Am bi- 
en tal e as uni da des ope ra ci o nais do 
in te ri or do Es ta do, que in clu si ve já es- 
tão tra ba lhan do bas tan te no com ba te 
aos fo cos de in cên dio em to do o Ma- 
ra nhão”, con ta o ma jor Jo sé Lis boa, 
dos Bom bei ros.

“Es ta mos tra ba lhan do no sen ti do 
de pre ve nir. No mo men to, não te mos 
a ne ces si da de de mon tar a for ça-ta re-
fa pa ra pron to-em pre go. Mas já es ta- 
mos fa zen do a pre pa ra ção de to do es-
se pes so al pa ra, ca so se ja ne ces sá rio, 
já es tar ap to e ca pa ci ta do pa ra en fren- 
tar es se com ba te em qual quer mu ni- 
cí pio do nos so es ta do”, diz Lis boa.

SAÚDE

Prefeitura amplia serviço de hemodiálise

GESTÃO DO PREFEITO EDIVALDO AVANÇA NO ATENDIMENTO A PACIENTES QUE FAZEM HEMODIÁLISE NA REDE MUNICIPAL DE SAÚDE

MAURÍCIO ALEXANDRE

A am pli a ção do ser vi ço de he mo- 
diá li se ofer ta do pe la Pre fei tu ra de São
Luís na ges tão do pre fei to do pre fei to
Edi val do Ho lan da Ju ni or aos pa ci en- 
tes com in su fi ci ên cia re nal agu da ou
crô ni ca re sul tou na me lho ria do aten- 
di men to dis po ni bi li za do no se tor de
emer gên cia dos hos pi tais Djal ma
Mar ques (So cor rão I) e Cle men ti no
Mou ra (So cor rão II). Pa ra pro mo ver a
ex pan são do aten di men to, no vas má- 
qui nas de he mo diá li se fo ram ad qui ri- 
das. Além dis so, a ges tão tam bém am- 
pli ou o ser vi ço ele ti vo na área, com a
re a li za ção de con vê ni os com ou tras
clí ni cas es pe ci a li za das pa ra aten der
os pa ci en tes crô ni cos que pre ci sam
con ti nu ar com o tra ta men to. A ini ci a- 
ti va in te gra as ações de aten ção à saú- 
de no se tor de ur gên cia e emer gên cia,
co or de na das pe la Se cre ta ria Mu ni ci- 
pal de Saú de (Se mus).

“O pro ce di men to é fun da men tal
pa ra mui tas pes so as que apre sen tam
qua dros de in su fi ci ên cia re nal agu da
ou crô ni ca gra ves. Por is so, se guin do a
ori en ta ção do pre fei to Edi val do, am- 
pli a mos o ser vi ço pa ra au men tar a ca- 
pa ci da de de aten di men to na área e
pres tar um ser vi ço com mais qua li da- 
de aos pa ci en tes que ne ces si tam se
sub me ter ao pro ce di men to em nos- 
sas uni da des de ur gên cia e emer gên- 
cia”, ob ser vou o se cre tá rio mu ni ci pal

de Saú de, Lu la Fylho.
No So cor rão II, as má qui nas são

uti li za das pa ra he mo diá li se de pa ci- 
en tes já in ter na dos no hos pi tal ou das
pes so as que pre ci sam re a li zar o pro- 
ce di men to de for ma emer gen ci al e
que dão en tra da pe la ur gên cia da uni- 
da de. Um dos equi pa men tos de he- 
mo diá li se ad qui ri dos foi des ti na do ao
aten di men to ex clu si vo dos pa ci en tes
in ter na dos na UTI da que le hos pi tal,
pro por ci o nan do mai or qua li da de e
con for to aos que es tão em es ta do gra- 
ve, que ago ra não pre ci sam mais ser
des lo ca dos ao se tor de he mo diá li se
da uni da de pa ra re a li za rem o pro ce di- 
men to. O hos pi tal tem ain da ou tro
apa re lho, que foi des ti na do ao se tor
de he mo diá li se. Ou tras du as má qui- 
nas aten dem a pa ci en tes do So cor rão
I, on de é re a li za da uma mé dia de 200
pro ce di men tos de he mo diá li se por
mês.

Além de me lho rar es se ser vi ço, a
ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan da
Ju ni or pro mo veu, no So cor rão II, ou- 
tras in ter ven ções vi san do à oti mi za- 
ção e hu ma ni za ção do aten di men to
na uni da de. Além de obras de re for ma
pa ra re es tru tu ra ção fí si ca dos am bi- 
en tes e a com pra de no vos equi pa- 
men tos, es tão ain da en tre as ações a

im plan ta ção do pro je to Le an nas
Emer gên ci as, do Mi nis té rio da Saú de,
exe cu ta do em par ce ria com o Hos pi- 
tal Sí rio-Li ba nês.

O pro je to, que so ma es for ços a ou- 
tras ini ci a ti vas da ges tão pa ra pro mo- 
ver me lho ri as na re de mu ni ci pal de
saú de, con se guiu re du zir a su per lo ta- 
ção no pri mei ro se mes tre des te ano e,
ain da, o tem po de aten di men to a pa- 
ci en tes. A re du ção foi de 70% nos in di- 
ca do res de su per lo ta ção no pri mei ro
se mes tre des te ano e que da de 27% no
tem po de aten di men to a pa ci en tes
que não pre ci sa ram ser in ter na dos na
uni da de. Com is so, o So cor rão II foi a
uni da de  que apre sen tou o me lhor re- 
sul ta do na pri mei ra eta pa do pro je to,
fi can do em pri mei ro lu gar en tre os 20
hos pi tais bra si lei ros par ti ci pan tes.

Com o de sen vol vi men to do pro je to
Le an nas Emer gên ci as, o layout do
pron to-so cor ro foi mo di fi ca do des ta- 
can do a as sis tên cia de qua li da de e se- 
gu ra ao pa ci en te, me lho ran do a co- 
mu ni ca ção en tre as equi pes as sis ten-
ci ais e di mi nuin do o des per dí cio de
in su mos. Pa ra is so, fo ram cri a dos no- 
vos es pa ços co mo a Sa la de Cur ta Per- 
ma nên cia, a Sa la de De ci são Mé di ca,
Sa la Ver me lha e La ran ja, UTI A e um
con sul tó rio es pe cí fi co pa ra aten di- 
men to no flu xo de pa ci en tes não gra- 
ves.

AVANÇO

São Luís é a capital
nordestina da  reciclagem

DIA DA LIMPEZA URBANA É COMEMORADO POR EDIVALDO

MAURÍCIO ALEXANDRE

O dia 27 de agos to é con si de ra do o Dia da Lim pe za
Ur ba na e São Luís co me mo ra a da ta ce le bran do os re- 
sul ta dos da ges tão pro fis si o nal de re sí du os só li dos im- 
plan ta da na ci da de pe lo pre fei to Edi val do Ho lan da Ju ni- 
or. Atu al men te, São Luís é a ca pi tal nor des ti na que mais
re ci cla o li xo que co le ta, além de fa zer par te de um gru po
se le to de 12% das ci da des do Nor te e Nor des te que fa- 
zem des ti na ção cor re ta de re sí du os, cum prin do as di re- 
tri zes da Po lí ti ca Na ci o nal de Re sí du os Só li dos (PNRS). E
es tes re sul ta dos se re fle tem, so bre tu do no dia a dia da
po pu la ção, pois com 15 Eco pon tos em ple no fun ci o na- 
men to já fo ram eli mi na dos me ta de dos pon tos de des- 
car te ir re gu lar nos bair ros dos equi pa men tos.

O pre fei to Edi val do des ta ca a im por tân cia des ta po lí- 
ti ca pa ra a po pu la ção de São Luís: “To dos es tes re sul ta- 
dos que te mos al can ça do na ges tão de re sí du os só li dos
de São Luís ates tam o nos so com pro mis so com uma ci- 
da de ca da vez mais lim pa e sus ten tá vel, mas são os be- 
ne fí ci os di re tos pa ra a nos sa po pu la ção que mais nos or- 
gu lham. Já eli mi na mos me ta de dos pon tos de des car te
ir re gu lar de li xo pe la ci da de. Is so re pre sen ta me lho ria na
saú de pú bli ca e na qua li da de de vi da dos mo ra do res,
por is so, es ta mos avan çan do na im plan ta ção dos Eco- 
pon tos pa ra que ca da mo ra dor te nha um pró xi mo do
seu bair ro”.

Em São Luís, as me tas es ta be le ci das pe la PNRS co me- 
ça ram a ser cum pri das em 2013. Na que le ano a Ta xa de
Re ci cla gem da ci da de era de ape nas 0,12%. Em 2017, a
ci da de pas sou a ocu par o pri mei ro lu gar no Nor des te,
com ta xa de 2,34%, sen do a úni ca ca pi tal da re gião com
ín di ce aci ma de 1%. Um no vo le van ta men to do SNIS se- 
rá di vul ga do até o iní cio de 2020, mos tran do o no vo pa- 
ta mar atin gi do pe la ca pi tal no que tan ge à re ci cla gem.

GESTÃO

Unidades plenas do Iema
garantem transparência

JONATHAN ALMADA APOSTA EM PRESTAÇÃO DE CONTAS

DIVULGAÇÃO

A pres ta ção de con tas é par te de um dos prin cí pi os do
IE MA que é o da trans pa rên cia. O ob je ti vo é mos trar à
co mu ni da de es co lar (alu nos, pro fes so res e ou tros co la- 
bo ra do res) e, tam bém, aos pais de alu nos e à co mu ni da- 
de em ge ral co mo a es co la apli ca os re cur sos pú bli cos
que re ce be, se jam do te sou ro es ta du al, se jam Fe de ral.

Na Uni da de Ple na de Cu ru ru pu, a pres ta ção de con- 
tas é co lo ca da em um mu ral e có pi as fi cam à dis po si ção
de to dos no bal cão da re cep ção da es co la. O ges tor fi- 
nan cei ro da Uni da de, pro fes sor Fá bio Al ber to Sou za
San tos ex pli ca co mo fun ci o na a pu bli ci da de da pres ta- 
ção de con tas da uni da de. “Ti ra mos có pi as de ca da uma
das no tas fis cais de ser vi ço, ge ra das pe la pre fei tu ra, jun- 
ta mos com ou tros do cu men tos e en tre ga mos o ori gi nal
na rei to ria do IE MA; a có pia apre sen ta mos na es co la. É
ela que fi ca no bal cão da re cep ção”. A pro pos ta é, no fu- 
tu ro, cri ar uma pas ta com to dos os PDFs da pres ta ção de
con tas na bi bli o te ca vir tu al do Ins ti tu to.

O rei tor do IE MA, Jho na tan Al ma da, diz que a pres ta- 
ção de con tas no Ins ti tu to é par te do pro ces so de for ma- 
ção das no vas ge ra ções. “Ser trans pa ren te não é al go
abs tra to, mas um va lor que se põe em prá ti ca. Os ges to- 
res do IE MA ao tor na rem pú bli cas e aces sí veis su as pres- 
ta ções de con tas se tor nam exem plo pa ra nos sos es tu- 
dan tes, exem plo prá ti co e con cre to”.

As ver bas têm três des ti na ções de des pe sa: con su mo,
pes soa fí si ca e pes soa ju rí di ca. De acor do com a di re to- 
ria do IE MA, são du as as fon tes de re cur sos do Ins ti tu to:
o Pro gra ma Di nhei ro Di re to na Es co la (PD DE), que é fe- 
de ral; e o re pas se do te sou ro es ta du al.

O PD DE es tá di vi di do em du as par ce las: no pri mei ro
e se gun do se mes tres. Es sa ver ba é usa da pa ra cus teio. O
re pas se do te sou ro es ta du al é adi an ta men to e po de ser
par ce la do em até qua tro ve zes de R$ 4 mil. 

São Luís, terça-feira, 27 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Pregão Eletrônico (RP SIDEC 063/2019)
O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 
Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de produtos para 
saúde, do tipo ÓRTESES, PRÓTESES E MATERIAIS ESPECIAIS – OPME, 
neste caso: FIOS GUIAS, INTRODUTORES PERCUTÂNEOS, FILTROS 
VEIA CAVA E OUTROS. O Edital poderá ser retirado diretamente no endereço 
eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data da abertura das propostas: dia 
06/09/2019, às 10:00 horas (horário de Brasília – DF).

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 077/2019)
O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 
Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de material de 
consumo tipo ACESSÓRIO SENSOR DE OXIMETRIA EM FIBRA ÓTICA 
PARA EQUIPAMENTO MONITOR MULTIPARAMÉTRICO MODELO MAGLIFE 
SERENITY, MARCA SCHILLER, pertencente ao Hospital Universitário da 
Universidade Federal do Maranhão - HU-UFMA/EBSERH. O Edital poderá ser 
retirado diretamente no endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data da 
abertura das propostas: dia 10/09/2019, às 10:00 horas (horário de Brasília – DF).

São Luís, 23 de agosto de 2019
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DOS VALES DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAÍBA

Nº Processo: 59580.000602/2019-44. Objeto: Contratação de empresa para prestação, sob demanda, dos serviços 
operacionais de manobra e conservação de equipamentos, máquinas e veículos, movimentação, carregamento e 
descarregamento de cargas de forma manual ou por meio de máquinas e equipamentos pertencentes a 8ª Superintendência 
Regional da Codevasf – 8ªSR, em São Luís-MA. Entrega das Propostas: a partir de 27/08/2019 às 08h00 (Horário de 
Brasília) no site www.comprasgovernamentais.gov.br. Abertura das Propostas: 06/09/2019 às 10h00 (Horário de Brasília) 
no site www.comprasgovernamentais.gov.br. Informações Gerais: O edital completo encontra-se disponível nos sites 
www. comprasgovernamentais.gov.br e www.codevasf.gov.br.

JOÃO FRANCISCO JONES FORTES BRAGA
Superintendente Regional

AVISO PREGÃO ELETRÔNICO - EDITAL 05/2019

MINISTÉRIO DO
DESENVOLVIMENTO 

REGIONAL

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 081/2019)
O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 
Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de material de 
consumo tipo (CANETAS PARA BISTURIS MONOPOLARES, ELETRODOS 
PARA CANETAS MONOPOLARES, PINÇAS BIPOLARES, CABOS PARA 
PINÇAS BIPOLARES E OUTROS), CONFORME ESPECIFICAÇÕES E 
QUANTIDADES CONSTANTES DO ITEM 3 DO TERMO DE REFERÊNCIA 
– Anexo I. O Edital poderá ser retirado diretamente no endereço eletrônico: 
www.comprasnet.gov.br. Data da abertura das propostas:  dia 09/09/2019, às 
15:00 horas (horário de Brasília – DF).

São Luís, 27 de agosto de 2019
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO

TOCANTINA DO MARANHÃO – UEMASUL

A COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO - CSL/UEMASUL, através de sua Pregoeira na forma da 
Lei Federal 10.520/02 e Lei nº 8.666/93 realizará em seu auditório, localizado na Rua Godofredo 
Viana, nº 1.300, Centro, Imperatriz/MA, licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, do tipo 
MENOR PREÇO POR ITEM, de interesse da UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA 
DO MARANHÃO - UEMASUL, conforme a seguir discriminado:

Informa ainda que o edital e seus anexos estarão disponíveis aos interessados no site da Universidade 
Estadual da Região Tocantina do Maranhão, através do site da UEMASUL www.uemasul.edu.br/csl.php, 
onde poderão ser consultados e adquiridos gratuitamente.  Esclarecimentos adicionais no mesmo 
endereço e pelo telefone (99) 98414-4287, no horário das 14h às 18h.

Imperatriz/MA, 23 de agosto de 2019
Jailma Cirqueira de Souza

Presidente da CSL-UEMASUL.

DATA HORA PROCESSO PREGÃO PRESENCIAL 
18/09/2019 09h  082265/2019 013/2019 

Objeto: Aquisição de Lâminas Histológicas e Patológicas para atender as demandas dos 

Laboratórios do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Estadual da Região Tocantina 
do Maranhão – UEMASUL, com o fim de atender tanto as pesquisas desenvolvidas quanto a 

realização de aulas práticas. 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL

MISSA DE SETIMO DIA
SEBASTIAO CASCAES MALHEIROS  

CONVITE

 OS FAMILIARES DO SAUDOSO SEBAS-
TIAO CASCAES MALHEIROS, CONVIDAM 
PARENTES E AMIGOS PARA A MISSA DE SETIMO 
DIA, A REALIZAR –SE NO DIA 28/08/2019 (QUAR-
TA-FEIRA) AS 17.00H NA IGREJA DE SÃO JOSÉ 
DE RIBAMAR (SÃO JOSÉ DE RIBAMAR)  AGRADE-
CEMOS A TODOS QUE COMPARECEREM A ESTE 
ATO DE FÉ E SOLIDARIEDADE CRISTA.

MISSA DE SETIMO DIA
JOÃO TIBÚRCIO COSTA LEITE

CONVITE

 OS FAMILIARES DO SAUDOSO JOÃO 
TIBÚRCIO COSTA LEITE, CONVIDAM PARENTES E 
AMIGOS PARA A MISSA DE SÉTIMO DIA, A 
REALIZAR-SE NO DIA 28.08.2019 (QUARTA-FEI-
RA) AS 18.00H NA IGREJA MENINO JESUS DE 
PRAGA (COHAMA) AGRADECEMOS A TODOS QUE 
COMPARECEREM A ESTE ATO DE FÉ E SOLIDARIE-
DADE CRISTÃ.

PREFEITURA DE MUNICIPAL DE PARAIBANO-MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 019/2019.  A Prefeitura Municipal de Paraibano através da Comissão Permanente de 
Licitação, torna público aos interessados que realizará na Sala da Comissão Permanente de Licitação, situado a 
Praça Guilhermino Brito - 284 - Centro, Paraibano/MA, sob égide da Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Municipal 
n° 3001. 0401 - 0003/2017 subsidiariamente, pela Lei Federal n.º 8.666/1993 e suas alterações e demais legislações 
pertinentes, Licitação Pública na modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo MENOR PREÇO, objetivando 
o REGISTRO DE PREÇOS para futuras e eventuais contratações de empresa especializada em locação de maquinas 
pesadas para atender as necessidades do município de Paraibano. A abertura da sessão pública será no 10 de 
setembro de 2019, ás 10h00min (dez horas). O edital encontra-se disponível no site www.paraibano.ma.gov.br, 
podendo ser solicitado pelo e-mail edital.paraibano@gmail.com e poderá ser consultado gratuitamente de 2ª a 6ª 
no horário de 08h00min ás 12h00min, ou adquirido impresso a partir da data de sua publicação mediante o 
recolhimento da taxa de R$ 25,00 (vinte cinco reais) na rede bancária credenciada, através do DAM e 
posteriormente obtido na Prefeitura Municipal de Paraibano, Sala da Comissão de Licitação, no endereço 
supracitado. Informações adicionais podem ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação. Paraibano - 
MA. Paraibano - MA. 21 de agosto de 2019. José Hélio Pereira de Sousa – Prefeito Municipal.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 027/2019. O MUNICÍPIO DE LIMA CAMPOS-MA, através da Prefeitura 
Municipal de Lima Campos, torna público aos interessados que, com base na Lei nº 10.520/02, 
Decreto Municipal nº 002/2013 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e suas alterações 
posteriores e demais legislações pertinentes, fará realizar às 08:00hs (oito horas) do dia 09 de 
setembro de 2019, licitação na modalidade Pregão nº 027/2019, do tipo menor preço, tendo por 
objeto a eventual contratação de pessoa(s) jurídica(s) para fornecimento de refeições prontas 
(self-service e tipo quentinha) e buffet, de interesse desta Administração Pública. A presente licitação 
será realizada na sala de reunião da Prefeitura Municipal de Lima Campos, situada na Av. JK, s/nº, 
Centro, Cep 65.728-000, Lima Campos–MA e será presidida pelo pregoeiro desta Prefeitura Municipal. 
O edital e seus anexos estão a disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no 
horário das 08:00hs (oito horas) às 12:00hs (doze horas) e no sitio oficial deste poder executivo 
(www.limacampos.ma.gov.br), onde poderão ser consultados ou obtidos gratuitamente. 
Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço e/ou pelo telefone (0**99) 3646-1112.

Lima Campos (MA), 19 de agosto de 2019. 
Arielson Marcolino Barreto

Pregoeiro - Portaria n°. 21 01 002/2019

PREGÃO PRESENCIAL Nº 028/2019. O MUNICÍPIO DE LIMA CAMPOS-MA, através da Prefeitura 
Municipal de Lima Campos, torna público aos interessados que, com base na Lei nº 10.520/02, 
Decreto Municipal nº 002/2013 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e suas alterações 
posteriores e demais legislações pertinentes, fará realizar às 10:00hs (dez horas) do dia 09 de 
Setembro de 2019, licitação na modalidade Pregão nº 028/2019, do tipo menor preço, tendo por 
objeto a eventual contratação de pessoa(s) jurídica(s) para o fornecimento de água mineral, de 
interesse desta Administração Pública. A presente licitação será realizada na sala de reunião da 
Prefeitura Municipal de Lima Campos, situada na Av. JK, s/nº, Centro, Cep 65.728-000, Lima 
Campos–MA e será presidida pelo pregoeiro desta Prefeitura Municipal. O edital e seus anexos estão 
a disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00hs (oito horas) 
às 12:00hs (doze horas) e no sitio oficial deste poder executivo (www.limacampos.ma.gov.br), onde 
poderão ser consultados ou obtidos gratuitamente. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço 
e/ou pelo telefone (0**99) 3646-1112.

Lima Campos (MA), 19 de agosto de 2019. 
Arielson Marcolino Barreto

Pregoeiro - Portaria n°. 21 01 002/2019

PREGÃO PRESENCIAL Nº 029/2019. O MUNICÍPIO DE LIMA CAMPOS-MA, através da Prefeitura 
Municipal de Lima Campos, torna público aos interessados que, com base na Lei nº 10.520/02, 
Decreto Municipal nº 002/2013 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e suas alterações 
posteriores e demais legislações pertinentes, fará realizar às 14:00hs (catorze horas) do dia 09 de 
setembro de 2019, licitação na modalidade Pregão nº 029/2019, do tipo menor preço, tendo por 
objeto a eventual contratação de pessoa(s) jurídica(s) para a confecção e fornecimento de fardamento 
sob demanda, de interesse desta administração pública.. A presente licitação será realizada na sala de 
reunião da Prefeitura Municipal de Lima Campos, situada na Av. JK, s/nº, Centro, Cep 65.728-000, Lima 
Campos–MA e será presidida pelo pregoeiro desta Prefeitura Municipal. O edital e seus anexos estão 
a disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00hs (oito horas) 
às 12:00hs (doze horas) e no sitio oficial deste poder executivo (www.limacampos.ma.gov.br), onde 
poderão ser consultados ou obtidos gratuitamente. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço 
e/ou pelo telefone (0**99) 3646-1112.

Lima Campos (MA), 19 de agosto de 2019. 
Arielson Marcolino Barreto

Pregoeiro - Portaria n°. 21 01 002/2019

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNCO DO MARANHÃO/MA

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2019. A Prefeitura Municipal de 
Junco do Maranhão/MA, torna público que realizara licitação na seguinte forma. 
Objeto: Contratação de empresa para prestação dos serviços de manutenção preventi-
va e corretiva, com fornecimento de pneus e peças, em veículos e máquinas usadas 
nas atividades da Administração municipal, conforme definido no Edital e seus 
Anexos, na forma da Lei 10.520/02 e subsidiariamente pela Lei 8.666/ 93 e suas 
alterações. Modalidade: Pregão Presencial. Tipo: Menor preço. Data de Abertura:  06 de 
setembro de 2019 às 09:00 horas. Local: Sala de reunião da CPL, localizada na Rua 
Valmir Araújo, nº 111, Centro, Junco do Maranhão/MA. Aquisição do Edital: Os 
interessados poderão consulta-lo gratuitamente ou adquiri-lo pagando taxa de R$ 
50,00 em horário comercial das 08:00h ás 12:00h. Para maiores informações e esclareci-
mentos pelo e-mail: cpljunco@hotmail.com. Junco do Maranhão/MA, 23 de agosto de 
2019. Fabio Fonseca de Sousa - Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO CORDA. 
ERRATA PREGÃO PRESENCIAL Nº 056/2019.

A Prefeitura Municipal de Barra do Corda – MA, através de seu Pregoeiro (a) e Equipe de 
Apoio, torna público para conhecimento de todos que estará realizando Licitação na 
MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço por Item. OBJETO: Contratação de 
Empresa para Aquisição de Óleos Lubrificantes, Graxas e Filtros, atendendo as 
necessidades da Secretaria Municipal de Planejamento, Orçamento e Gestão. Onde se lê 
MENOR PREÇO POR ITEM, SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E 
GESTÃO. LEIA-SE MENOR PREÇO POR LOTE, SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO, 
ORÇAMENTO E GESTÃO, EDUCAÇÃO, SAUDE E ASSISTENCIA SOCIAL.

 Barra do Corda – MA. 26 de Agosto de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira.

O JORNAL 
MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

Leia a toda hora e em todo lugar

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Continuidade do programa está ameaçada pelos atrasos nos pagamentos da União às
empresas engajadas. Ministérios buscam saída para resolver pendência

CO MO SE CA DAS TRAR

• Pa ra o Res pon sá vel pe la Uni da de

Fa mi li ar (RF), é obri ga tó ria a apre sen -
ta ção do CPF ou do Tí tu lo de Elei tor.
• O RF da fa mí lia in dí ge na po de apre -
sen tar o CPF, o tí tu lo de elei tor, mas
tam bém o Re gis tro Ad mi nis tra ti vo de
Nas ci men to In dí ge na (RA NI) ou ou -
tros do cu men tos de iden ti fi ca ção, co -
mo cer ti dão de ca sa men to, RG e car -
tei ra de tra ba lho;
• O RF da fa mí lia qui lom bo la po de
apre sen tar o CPF, o tí tu lo de elei tor ou
ou tros do cu men tos de iden ti fi ca ção
co mo cer ti dão de nas ci men to, cer ti -
dão de ca sa men to, RG ou car tei ra de
tra ba lho.
• Pa ra as ou tras pes so as da fa mí lia, é
obri ga tó ria a apre sen ta ção de qual -
quer um des tes do cu men tos de iden -
ti fi ca ção: cer ti dão de nas ci men to,
cer ti dão de ca sa men to, CPF, car tei ra
de iden ti da de (RG), car tei ra de tra ba -
lho ou Tí tu lo de Elei tor.

• Com pro van te de en de re ço, de pre -
fe rên cia a con ta de luz;
• Com pro van te de ma trí cu la es co lar
das cri an ças e jo vens até 17 anos. Se
não ti ver o com pro van te, o RF de ve
in for mar o no me da es co la de ca da
cri an ça ou jo vem;
• Car tei ra de tra ba lho

ENDIVIDADO

“Minha Casa, Minha
Vida” pode acabar

A
s pen dên ci as do go ver no com 
o Mi nha Ca sa Mi nha Vi da 
(MCMV) ame a çam a con ti- 
nui da de do pro gra ma ha bi ta- 

ci o nal, que for ne ce ca sas po pu la res a 
fa mí li as de bai xa ren da há uma dé ca- 
da. Des de ja nei ro, o Mi nis té rio do De- 
sen vol vi men to Re gi o nal (MDR), res- 
pon sá vel pe lo MCMV, tem atra sa do 
em até 70 di as pa ga men tos a cons tru- 
to ras.

Os prin ci pais afe ta dos são os 200 
mil tra ba lha do res do se tor, que per- 
dem os em pre gos, e qua se um mi lhão 
de bra si lei ros que es pe ram a en tre ga 
das 250 mil uni da des pen den tes. A dí- 
vi da acu mu la da che gou a R$ 500 mi- 
lhões em agos to, de acor do com a Câ- 
ma ra Bra si lei ra da In dús tria da Cons- 
tru ção (Cbic).

Es sa é a ci fra que as em pre sas dei- 
xa ram de re ce ber nes te ano pe la cons- 
tru ção de uni da des ha bi ta ci o nais da 
fai xa 1, des ti na da a fa mí li as com ren- 
da bru ta de até R$ 1,8 mil por mês. Pa- 
ra es se gru po, 90% do va lor do imó vel 
vêm do Or ça men to-Ge ral da União 
(OGU).

Mas as fai xas 1, 5 e 2, que aten dem 
fa mí li as com ren da men sal bru ta de 
até R$ 4 mil, tam bém têm si do im pac- 
ta das pe lo con tin gen ci a men to de re- 
cur sos. Ne las, 90% do di nhei ro vêm 
do Fun do de Ga ran tia do Tem po de 
Ser vi ço (FGTS), mas o res to tem ori- 
gem no OGU. Os atra sos de pa ga men- 
to nes sas fai xas já che gam a 30 di as. O 
pra zo, ori gi nal men te, era de dois di as.

Pa ra ten tar re sol ver o pro ble ma, o 
MDR e o Mi nis té rio da Eco no mia pu-

O GOVERNO LIBEROU AO MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO R$ 4,56 BILHÕES EM 2019

REPRODUÇÃO

bli ca ram, na se ma na pas sa da, a Por- 
ta ria In ter mi nis te ri al nº 7/2019, que 
re duz pe la me ta de a par ce la do va lor 
do imó vel que é sub si di a da pe la 
União nas fai xas 1,5 e 2. De 10%, ela 
pas sa a ser de 5%. As sim, o di nhei ro 
do Or ça men to se rá des ti na do pri o ri- 
ta ri a men te à fai xa 1.

“Quan do o apor te do OGU ao FGTS 
atin gir a quo ta dos R$ 450 mi lhões, as 
no vas con tra ta ções de fi nan ci a men- 
tos das fai xas 1,5 e 2 não pre ci sa rão 
mais dos re cur sos da União, e po de- 
rão ser for ma li za das de for ma mais 
rá pi da”, ex pli cou, em no ta, o MDR. A 
pas ta afir ma já ter re pas sa do R$ 430,2 
mi lhões ao FGTS.

A me di da foi con si de ra da um alí vio 
mo men tâ neo, mas não uma so lu ção 
de fi ni ti va. O se tor de cons tru ção pe- 
dia que o go ver no ze ras se a par ce la re- 
pas sa da pe lo OGU às fai xas ci ta das, 
pa ra que pu des se avan çar de ime di a- 
to com as obras que es tão pa ra das à 
es pe ra do di nhei ro do Te sou ro. Além 
dis so, o go ver no ha via pro me ti do li- 
be rar R$ 1 bi lhão pa ra re gu la ri zar os 
pa ga men tos das obras, mas, se gun do 

um em pre sá rio do se tor, “na da foi li- 
be ra do até ago ra”.

O pre si den te da Cbic, Jo sé Car los 
Mar tins, acre di ta que o pro ble ma de- 
ve ser re sol vi do com a an te ci pa ção do 
re pas se de di vi den dos de ban cos pú- 
bli cos ao Te sou ro, es tra té gia anun ci a- 
da pe lo go ver no pa ra des blo que ar al-
gu mas des pe sas do Or ça men to. “Is so 
per mi ti rá ao go ver no ter uma ren da 
ex tra pa ra pa gar”, afir mou.

O MDR afir mou que tem pri o ri za do 
a apli ca ção dos re cur sos da União no 
MCMV. O go ver no li be rou à pas ta, até 
agos to, R$ 4,56 bi lhões, dos quais R$ 
2,73 bi lhões fo ram des ti na dos ao pro- 
gra ma, sen do R$ 2,3 bi lhões à fai xa 1. 
“Ci en te do rit mo de exe cu ção do pro- 
gra ma e do ce ná rio econô mi co do 
país, o MDR e o Mi nis té rio da Eco no- 
mia tra ba lha ram em con jun to, des de 
o iní cio do ano, pa ra ga ran tir o re gu lar 
de sem bol so fi nan cei ro ao pro gra ma 
nos pri mei ros seis me ses. Os ór gãos 
tam bém bus cam al ter na ti vas pa ra 
am pli ar a dis po ni bi li da de de re cur sos 
e as se gu rar a con ti nui da de do MCMV 
no se gun do se mes tre”, diz a no ta.

Cadastro único engloba vários programas sociais

CADASTRO ÚNICO DO GOVERNO FEDERAL PODE SER UTILIZADO PARA SE INSCREVER EM VÁRIOS PROGRAMAS COMO MCMV

O Ca das tro Úni co pa ra Pro gra mas
So ci ais do Go ver no Fe de ral (Ca das tro
Úni co) é um ins tru men to que iden ti- 
fi ca e ca rac te ri za as fa mí li as de bai xa
ren da, per mi tin do que o go ver no co- 
nhe ça me lhor a re a li da de so ci o e- 
conô mi ca des sa po pu la ção. Ne le são
re gis tra das in for ma ções co mo: ca rac- 
te rís ti cas da re si dên cia, iden ti fi ca ção
de ca da pes soa, es co la ri da de, si tu a- 
ção de tra ba lho e ren da, en tre ou tras.

A par tir de 2003, o Ca das tro Úni co
se tor nou o prin ci pal ins tru men to do
Es ta do bra si lei ro pa ra a se le ção e a in- 
clu são de fa mí li as de bai xa ren da em
pro gra mas fe de rais, sen do usa do
obri ga to ri a men te pa ra a con ces são
dos be ne fí ci os do Pro gra ma Bol sa Fa- 
mí lia, da Ta ri fa So ci al de Ener gia Elé- 
tri ca, do Pro gra ma Mi nha Ca sa, Mi- 
nha Vi da, da Bol sa Ver de, en tre ou tros.
Tam bém po de ser uti li za do pa ra a se- 
le ção de be ne fi ciá ri os de pro gra mas
ofer ta dos pe los go ver nos es ta du ais e
mu ni ci pais. Por is so, ele é fun ci o na
co mo uma por ta de en tra da pa ra as
fa mí li as aces sa rem di ver sas po lí ti cas
pú bli cas.

A exe cu ção do Ca das tro Úni co é de
res pon sa bi li da de com par ti lha da en- 
tre o go ver no fe de ral, os es ta dos, os
mu ni cí pi os e o Dis tri to Fe de ral. Em
ní vel fe de ral, o Mi nis té rio do De sen- 
vol vi men to So ci al (MDS) é o ges tor
res pon sá vel, e a Cai xa Econô mi ca Fe- 
de ral é o agen te ope ra dor que man- 

Ú

tém o Sis te ma de Ca das tro Úni co.
O Ca das tro Úni co es tá re gu la men- 

ta do pe lo De cre to nº 6.135, de 26 de
ju nho de 2007, e ou tras nor mas.

Pa ra se ins cre ver no Ca das tro Úni- 
co, é pre ci so que uma pes soa da fa mí- 
lia se res pon sa bi li ze por pres tar as in- 
for ma ções de to dos os mem bros da
fa mí lia pa ra o en tre vis ta dor. Es sa pes- 
soa — cha ma da de Res pon sá vel pe la
Uni da de Fa mi li ar (RF) — de ve ter pe lo
me nos 16 anos e, pre fe ren ci al men te,
ser mu lher.

O Res pon sá vel Fa mi li ar é quem po- 
de rá ga ran tir que as in for ma ções co- 
mu ni ca das du ran te a en tre vis ta são
ver da dei ras, além de se com pro me ter
a atu a li zar o ca das tro sem pre que
hou ver mu dan ças na fa mí lia.

O RF de ve pro cu rar o se tor res pon- 
sá vel pe lo Ca das tro Úni co ou pe lo
Bol sa Fa mí lia na ci da de em que mo ra.
Se não sou ber on de fi ca o lo cal de ca- 
das tra men to, po de bus car es sa ori en- 
ta ção no Cen tro de Re fe rên cia de As- 
sis tên cia So ci al (Cras) mais pró xi mo
de sua ca sa. Em mui tas lo ca li da des, o
pró prio Cras re a li za o ca das tra men to
das fa mí li as.

 
Do cu men tos obri ga tó ri os
 

 
Do cu men tos que não são obri ga- 

tó ri os, mas fa ci li tam o ca das tra men- 
to

 

 

O que é o fi nan ci a men to do Mi nha Ca sa
Mi nha Vi da?

Saque do FGTS
prejudica Programa

DINHEIRO É UTILIZADO PARA FINANCIAMENTO DA HABITAÇÃO

A Me di da Pro vi só ria (MP) 889, que cri ou du as no vas
mo da li da des pa ra o sa que do Fun do de Ga ran tia do
Tem po de Ser vi ço (FGTS) e pre vê a dis tri bui ção de 100%
dos lu cros do fun do, ame a ça pro gra mas de ha bi ta ção
co mo o Mi nha Ca sa Mi nha Vi da. E tam bém ame a ça em- 
pre go na cons tru ção ci vil.

O FGTS é uma im por tan te fer ra men ta dos tra ba lha- 
do res na con quis ta da ca sa pró pria. Mas com a MP 889
apro va da, es se so nho po de fi car mais dis tan te, além de
agra var o de sem pre go. É o que ex pli ca o téc ni co do Di e- 
e se Vic tor Pa ga ni.

“Es sa li be ra ção dos re cur sos do FGTS vai aca bar des- 
ca pi ta li zan do um fun do pú bli co, cu ja fi na li da de além
de dar uma ga ran tia pa ra o tra ba lha dor no mo men to do
de sem pre go e da apo sen ta do ria é con tri buir pa ra o fi- 
nan ci a men to, so bre tu do da ca sa pró pria”, diz Pa ga ni.
“Com a des ca rac te ri za ção do fun do po de fal tar re cur sos
pa ra o fi nan ci a men to do in ves ti men to em mo ra dia e da
in fra es tru tu ra pa ra sa ne a men to, e com is so agra var a
cri se de em pre go que es ta mos vi ven do no se tor da cons- 
tru ção.”

Pro gra mas ha bi ta ci o nais co mo mi nha ca sa mi nha vi- 
da es tão en tre os pre ju di ca dos. Mar ce lo Fer rei ra dos
San tos, que é pre si den te do Sin di ca to dos Tra ba lha do res
da Cons tru ção Ci vil na re gião de Gua ru lhos e Aru já, na
Gran de São Pau lo, tem ob ser va do a re du ção do se tor
nes sas ci da des. “Nós ti ver mos fal ta de in ves ti men to nos
úl ti mos anos na ques tão do Mi nha Ca sa Mi nha Vi da
prin ci pal men te na bai xa ren da, que é o que mais ge ra
em pre go.”

Tra ba lha do res de bai xa ren da es tão en tre os que se- 
rão mais pre ju di ca dos, ga ran te tam bém Jo se mar Ber- 
nar des An dré, pre si den te da Fe de ra ção dos Tra ba lha do- 
res na In dús tria da Cons tru ção, do Mo bi liá rio e da Ma- 
dei ra de São Pau lo. “A prin cí pio, o fun do de ga ran tia sub- 
si dia as cons tru ções po pu la res e es ses sa ques que se rão
li be ra dos vão pre ju di car a cons tru ção des sas mo ra di as
po pu la res. Es se ini ci a ti va do go ver no fe de ral vai pre ju- 
di car prin ci pal men te os tra ba lha do res de bai xa ren da.”

Conheça o programa
Minha Casa, Minha Vida

PROGRAMA DE HABITAÇÃO SE CONSOLIDOU NO BRASIL

O Pro gra ma Mi nha Ca sa Mi nha Vi da é uma ini ci a ti va
do go ver no que se con so li dou co mo for ma de aju dar a
po pu la ção bra si lei ra a al can çar o so nho da ca sa pró pria.
Is so por que hou ve bas tan te en ga ja men to por par te das
pre fei tu ras, cons tru to ras e, aci ma de tu do, um al to ín di- 
ce de pro cu ra, afi nal, tem mui ta gen te que quer com prar
seu pri mei ro imó vel!

Mas ape sar de ser re la ti va men te sim ples e mui to po- 
pu lar, o Mi nha Ca sa Mi nha Vi da tem re gras que mui ta
gen te não en ten de e, por is so, aca ba fi can do de fo ra.
Acon te ce que as fai xas de ren da fo ram am pli a das e, ago- 
ra, mais pes so as po dem par ti ci par do Pro gra ma e ter
aces so a um for ma to fa ci li ta do de con quis tar o so nho da
ca sa pró pria.

De vez em quan do, acon te ce de o go ver no fa zer pe- 
que nas mo di fi ca ções nas re gras do MCMV, ge ral men te
pa ra abran ger mais pes so as e am pli ar o aces so à mo ra- 
dia. Mas é im por tan te que quem quer fa zer par te dos
be ne fi ciá ri os se man te nha in for ma do e ti re to das as su- 
as dú vi das so bre o Mi nha Ca sa Mi nha Vi da pa ra acer tar
na es co lha do imó vel, re du zir a bu ro cra cia e an te ci par o
re ce bi men to das cha ves do seu lar.

Se vo cê quer sa ber mais so bre o as sun to, con ti nue a
lei tu ra des te post com ple tís si mo. Ne le, ex pli ca re mos as
re gras e os de ta lhes do Pro gra ma pa ra aca bar de vez
com qual quer ques ti o na men to e aju dar vo cê nes sa jor- 
na da. Con fi ra ca da in for ma ção e, na dú vi da, lem bre-se
de que es ta mos sem pre à dis po si ção pa ra aju dar, OK?
Boa lei tu ra!

O Mi nha Ca sa Mi nha Vi da (MCMV) é uma ini ci a ti va
do Go ver no Fe de ral pa ra aju dar a po pu la ção bra si lei ra a
con quis tar o aces so à mo ra dia pró pria e sair da de pen- 
dên cia do alu guel. Des de que foi lan ça do, em 2009, o
Pro gra ma já fe chou mais de 4 mi lhões de con tra tos e
per mi tiu o in ves ti men to de um nú me ro que ul tra pas sa
os R$ 270 bi lhões.

São Luís, terça-feira, 27 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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São Luís, terça-feira, 27 de agosto de 2019

A Im pac to Out do or mais uma vez
mar cou pre sen ça em even to na ci o -
nal pa ra ex por ao país a  “ex per ti se”
de uma des ta ca da em pre sa nes te
seg men to no Nor te e Nor des te. Tra -
ta-se do 16⁰ Workshop da Cen tral de
Out do or, re a li za do em São Pau lo,
nes te fim de se ma na. No even to seu
pro pri e tá rio, Jor ge Ma ci el pa les trou
aos pre sen tes res sal tan do sua ex pe -
ri ên cia ven ce do ra nes te mer ca do,
cu ja tra je tó ria já con quis tou vá ri as
pre mi a ções, in clu si ve de Em pre sa do
Ano de 2018, da As so ci a ção Co mer ci -
al do Ma ra nhão. No re gis tro, Pau lo
Li ma ( Co mer cia)l, Jor ge Ma ci el (Di -
re tor Ge ral), Va lé rio Jun kes  (Pre si -
den te da Cen tral de Out do or), Mar ce -
lo Vi ei ra (Ge ren te Ge ral da Im pac to),
Yago Vi ei ra (Con sul tor de Ne gó ci os).

O prof. Ci di nho Mar -
ques es tá na Ca li fór nia
par ti ci pan do do Con -
gres so Glo bal de Ten -
dên ci as do Fu tu ro or -
ga ni za do pe la
Singularity University
do Va le do Si lí cio. Com
cer te za, Ci di nho tra rá
no vi da des da van guar -
da da edu ca ção mun -
di al pa ra apli car nas
uni da des do gru po
edu ca ci o nal da fa mí lia
Mar ques que ele pre si -
de em São Luís.

O ca sal Clau dio e Au ri -
na Fer nan des re ce be
ho je con vi da dos e a
im pren sa pa ra inau gu -
ra ção da Jef Cal ça dos,
que acon te ce a par tir
das 19h, no São Luís
Shop ping. Há mais de
10 anos, a mar ca de
cal ça dos mas cu li nos
con ta uma his tó ria
com pa drão de qua li -
da de e é re fe rên cia no
se tor de cal ça dos nes -
te seg men to.

Fecoimp 2019

A Se cre ta ria de In dús tria, Co mér cio e Ener gia
(Seinc), abriu ins cri ções pa ra em pre sas que fa- 
zem par te do se lo “Pro du zi do no Ma ra nhão”,
par ti ci pa rem do es pa ço da Seinc na Fe coimp
2019, que ocor re rá de 11 a 14 de se tem bro em
Im pe ra triz. O es pa ço “Pro du zi do no Ma ra nhão”,
abri ga rá em pre sas que fa zem par te do se lo, on- 
de es tás vão ex por e co mer ci a li zar seus pro du- 
tos du ran te o even to. Com o te ma “Se ja vo cê a
trans for ma ção”, a 19ª Fe coimp, é pro mo vi da pe- 
la As so ci a ção Co mer ci al e In dus tri al de Im pe ra- 
triz (ACII), com o apoio do Go ver no do Es ta do.

App de roupas

A mé di ca e in flu en ci a do ra di gi tal, Li ci a ne Le-
da, do na do per fil no Ins ta gram @amo da da li li,
es tá tra zen do pa ra São Luís o apli ca ti vo LOC,
por meio do qual é pos sí vel lo car rou pas e aces-
só ri os de pes soa pa ra pes soa. A pro pos ta é in- 
cen ti var o con su mo de mo da de for ma cons ci-
en te e sus ten tá vel, uma ten dên cia nos gran des
cen tros ur ba nos e que es tá che gan do a São Luís.
O apli ca ti vo se rá lan ça do no dia 12 de se tem bro
du ran te um Happy Hour no Fer rei ro Praia pa ra
im pren sa e in flu en cers. O even to con ta rá com a
pre sen ça do CEO da mar ca, Fil li pe Tam bom. 

Canteiros grafitados

Por de ter mi na ção do pre fei to Edi val do Ho- 
lan da Ju ni or, de re qua li fi car os pon tos de des- 
car te ir re gu lar de li xo pe la ci da de, a Pre fei tu ra
de São Luís, por meio do Co mi tê Ges tor de Lim- 
pe za Ur ba na, es tá ins ta lan do can tei ros gra fi ta- 
dos, com  plan tio de mu das, ao lon go da Ave ni da
Li to râ nea. O ob je ti vo é cha mar a aten ção dos
fre quen ta do res da or la pa ra os pro ble mas cau- 
sa dos pe lo li xo. A ação, com um to que es pe ci al
de ar te, in te gra o re or de na men to dos ser vi ços
de lim pe za ur ba na ao lon go da via em vi gor des- 
de o dia 14 des te mês. 

O ar tis ta Cel so Li ma
mo vi men ta, de ho je
até dia 31, das 10h às
13h, a Ofi ci na de Es -
tam pa ria: Chi tas, no
CCV MA, no Cen tro
His tó ri co, cu jo te ma
pro pos to são as pal -
mei ras ma ra nhen ses:
car naú ba, bu ri ti, ba -
ba çu, ju ça ra, ana já e
ou tras.

Cel so Li ma é ar tis ta
vi su al, ilus tra dor e
de sig ner. Ini ci ou sua
car rei ra na área têx til
nos anos 90 e des de
en tão pes qui sa téc ni -
cas ma nu ais de es -
tam pa ria e tin gi men -
to e de sen vol ve pro -
je tos nes se cam po.

O Ban co do Nor des te
en tre ga, nes ta quar -
ta-fei ra, 28, o XI II Prê -
mio Ban co do Nor -
des te de Mi cro cré di to
e V Prê mio Ban co do
Nor des te da Agri cul -
tu ra Fa mi li ar.

A so le ni da de vi sa re -
co nhe cer ini ci a ti vas
de su ces so en tre cli -
en tes fi nan ci a dos pe -
lo Ban co do Nor des te
no Ma ra nhão, no âm -
bi to dos Pro gra mas
de Mi cro cré di to Ur -
ba no – Cre di a mi go e
de Mi cro cré di to Ru ral
– Agro a mi go, bem
co mo da Agri cul tu ra
Fa mi li ar (Pro naf).

Lan ça do no Bra sil em
agos to de 1979, uma
das obras-pri mas do
di re tor Ridley Scott –
“Ali en, o Oi ta vo Pas -
sa gei ro” – com ple ta
40 anos de vi da.

O clás si co, já dis po ní -
vel no NOW, foi acla -
ma do pe la crí ti ca e
su ces so de bi lhe te ria.
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Antecipando as comemorações pelo aniversário de São Luís, a praça Maria Aragão vai
sediar o Food Truck Festival movimentando o público com várias atividades

PA TRÍ CIA CU NHA

ANIVERSÁRIO DE SÃO LUÍS

Gastronomia e cultura
na Maria Aragão

O
s fes ti vais de fo od truck (ca- 
mi nhões de co mi da ou res- 
tau ran te so bre ro das) se
con so li da ram mes mo mo- 

vi men tan do ne gó ci os em vá ri os seg- 
men tos. 

Pre ten den do re pe tir o que foi o Fes- 
ti val Fo od Truck na Es tra da que reu- 
niu mi lha res de pes so as na pra ça Ma- 
ria Ara gão, a Pre fei tu ra de São Luís vai
re a li zar, de 29 de agos to a 1º de se tem- 
bro, o Fo od Truck Fes ti val, even to que
in te gra a pro gra ma ção de ani ver sá rio
dos 407 de São Luís.

A ini ci a ti va tam bém in te gra as

ações de mo vi men ta ção do Cen tro
His tó ri co de São Luís que es tão sen do
re a li za das pe la Pre fei tu ra de São Luís.
“Ações co mo es sa fo men tam a eco no-
mia, for ta le cen do o em pre en de do ris- 
mo lo cal e con tri buin do com o tra ba- 
lho de vá ri os ci da dãos lu do vi cen ses”,
dis se o pre fei to Edi val do, so bre o
even to.

Ham búr gue res e cho pes ar te sa- 
nais, pas téis, piz zas, do ces, chur ras- 
cos, pro du ções lo cais e mui ta cul tu ra.
Du ran te o fes ti val, ha ve rá apre sen ta- 
ção de DJs, ban das e ar tis tas ma ra- 
nhen ses.  Na aber tu ra quem vai se
apre sen tar é a ban da Ver ti go. No dia
30, a ban da Sta mi na;  no sá ba do (31) o
can tor ma ra nhen se Ja mil son Jack- 
son;  e no do min go (1° de se tem bro),
os can to res Tás sia Cam pos e Jhoie
Araú jo. O pú bli co de ida de me nor

tam bém po de rá cur tir o even to com o
es pa ço kids e vá ri as ati vi da des. A pro- 
pos ta do even to é ofe re cer di ver são,
cul tu ra, co mi da, se gu ran ça, con for to,
hi gi e ne. “Es ta mos to dos mui tos an si- 
o sos pa ra o fes ti val pois, com o apoio
do po der pú bli co, con se gui re mos fa- 
zer um even to bem  mai or do que os
que cos tu ma mos re a li zar. É um apoio
mui to im por tan te pa ra nós”, des ta- 
cou Mar cos Des co vi, es pe ci a lis ta em
ham búr gue res ar te sa nais.

Ações co mo es sa

fo men tam a eco no mia,

for ta le cen do o

em pre en de do ris mo lo cal

Febre que chegou ao Brasil começou em 1872 

NAQUELA ÉPOCA ERAM VENDIDAS APENAS TORTAS E SANDUÍCHES AOS TRABALHADORES DAS FÁBRICAS NOS ESTADOS UNIDOS

FOTOS: MULTCAIXASNET

A ati vi da de sur giu nos Es ta dos Uni- 
dos em 1872. Na que la épo ca eram
ven di das tor tas e san duí ches aos tra- 
ba lha do res das fá bri cas. Até o co me ço
do ano 2000, os fo od trucks ain da car- 
re ga vam o es tig ma de co mi da ba ra ta e
de bai xa qua li da de.

Com a cri se de 2008, que co la bo rou
com o fe cha men to de vá ri os res tau- 
ran tes, sem op ção, mui tos chefs de
co zi nha in ves ti ram nes ta mo da li da de
de co mér cio ali men tí cio. Des de en- 
tão, nos res tau ran tes so bre ro das são
co mer ci a li za dos bons pra tos, co mo
car nes es pe ci ais, a um pre ço aces sí- 
vel.

Es sa mo da li da de de ne gó cio vi rou
fe bre no Bra sil já há al guns anos e mo- 
vi men ta ne gó ci os em vá ri os seg men- 
tos. Ali cer ça do pe la ne ces si da de ca da
vez mais co mum das pes so as em ga- 
nhar tem po e mais co mo di da de com
a ali men ta ção fo ra de ca sa, ter es sas
al ter na ti vas pró xi ma do tra ba lho ou
da fa cul da de vi rou ten dên cia. “É mais

prá ti co pa ra to do mun do. Pa ra eles
que po dem se des lo car pa ra vá ri os lu- 
ga res e pa ra a gen te que po de en con- 
trar em to do lo cal”, dis se o es tu dan te
de en fer ma gem An to nio Ra fa el San- 
tos.

Pa ra o mi cro em pre sá rio Ro ber to
Sil va, to da a apos ta va leu o in ves ti- 
men to de ter um fo od truck que co- 
mer ci a li za ta pi o ca, ham búr guer e ou- 
tros ali men tos do gê ne ro. “A gen te
sem pre es tá aten to aos even tos da ci- 
da de pa ra par ti ci par, pa ra se fa zer
pre sen te. E é um óti mo ne gó cio se vo- 

cê le var bom aten di men to e pro du tos
de qua li da de pa ra a cli en te la”, dis se.

A po pu la ri da de des se ti po de ne gó- 
cio foi tão gran de que  pa ra mi gra rem
pa ra mos tras ou fes ti vais, foi um pu lo.
O mais re cen te acon te ceu na ca pi tal
em ju lho tam bém na Pra ça Ma ria Ara- 
gão. A ca pi tal tem re ce bi do cons tan- 
te men te even tos des se por te pro van-
do que es sa mo da li da de de ne gó cio
veio pa ra fi car.

13º SALÁRIOS

INSS faz pagamentos
de benefícios

 DINHEIRO SERÁ DEPOSITADO JUNTO COM A FOLHA MENSAL

Ins ti tu to Na ci o nal do Se gu ro So ci al (INSS) já ini ci ou
os pa ga men tos da pri mei ra par ce la do 13º sa lá ri os dos
apo sen ta dos e pen si o nis tas.

A da ta de pa ga men to va ria de acor do com o nú me ro
fi nal do be ne fí cio. O di nhei ro se rá de po si ta do jun to com
a fo lha men sal de agos to.

A an te ci pa ção vai be ne fi ci ar aque les que, du ran te o
ano, te nham re ce bi do au xí lio-do en ça, au xí lio-aci den te,
apo sen ta do ria, au xí lio-re clu são ou pen são por mor te e
de mais be ne fí ci os ad mi nis tra dos pe lo INSS que tam- 
bém fa çam jus ao abo no anu al. A par ce la dos 50% res- 
tan tes se rá pa ga no fim do ano. “É o cro no gra ma nor mal
de pa ga men to. Vo cê re ce be sua apo sen ta do ria, ou sua
pen são, acres ci do dos 50% [do dé ci mo ter cei ro]”, dis se o
se cre tá rio es pe ci al de Pre vi dên cia e Tra ba lho do Mi nis- 
té rio da Eco no mia, Ro gé rio Ma ri nho, ao anun ci ar a me- 
di da no úl ti mo dia 5 de agos to, em en tre vis ta à im pren- 
sa.

Se gun do Ma ri nho, o pre si den te Jair Bol so na ro, ao as- 
si nar a Me di da Pro vi só ria (MP) 891/2019, trans for mou a
an te ci pa ção dos pa ga men tos em re gra. An te ri or men te,
a gra ti fi ca ção em agos to era de ter mi na da com as si na tu- 
ra de de cre to pre si den ci al a ca da ano. “Com a me di da, a
par tir de ago ra, ha ve rá pre vi si bi li da de pa ra que, no fu tu- 
ro, os apo sen ta dos e pen si o nis tas do INSS pos sam se
pro gra mar, uma vez que te rão uma ga ran tia re al de que
re ce be rão es se adi an ta men to no mês de agos to. Não de- 
pen de rão mais do po der dis cri ci o ná rio do pre si den te da
Re pú bli ca na oca sião”, dis se o se cre tá rio.

A an te ci pa ção re pre sen ta rá uma in je ção de R$ 21,9
bi lhões na eco no mia nes te ter cei ro tri mes tre. Te rão di- 
rei to à pri mei ra par ce la do abo no anu al cer ca de 30 mi- 
lhões de be ne fí ci os. Não ha ve rá des con to de Im pos to de
Ren da nes sa pri mei ra par ce la, que se rá co bra do ape nas
em no vem bro e de zem bro, quan do for de po si ta da a se- 
gun da par te do abo no.

CAPITAL E INTERIOR

‘Operação Saturação’
mobiliza 5 mil policiais

OBJETIVOS SÃO ABORDAGENS, APREENDER DROGAS E ARMAS

Mais de cin co mil po li ci ais mi li ta res in te gram a for ça-
ta re fa na “Ope ra ção Sa tu ra ção”, que es tá sen do re a li za- 
da pe la Po lí cia Mi li tar do Ma ra nhão (PM MA) em to do o
es ta do. O gru pa men to in clui os co man dos dos ba ta- 
lhões, gru pos es pe ci ais, ser vi ço de in te li gên cia e apoio
do Cen tro Tá ti co Aé reo (CTA).

O ob je ti vo é re a li zar abor da gens, apre en são de dro- 
gas e ar mas e mo ni to ra men to a pes so as, veí cu los e pon- 
tos es tra té gi cos ma pe a dos com si tu a ções de cri mes. A
ope ra ção pros se gue até a pró xi ma ter ça-fei ra (27).

A Ope ra ção Sa tu ra ção mo bi li za po li ci ais mi li ta res em
São Luís e mu ni cí pi os do in te ri or, em abor da gens a pes- 
so as nos co le ti vos e veí cu los em ge ral; mon ta gens de
bar rei ras em pon tos es tra té gi cos da ca pi tal e in te ri or;
fis ca li za ção de trân si to; e mo ni to ra men to os ten si vo
ma pe a dos co mo área de ris co e de man das de cri mi na li- 
da de.

Em Im pe ra triz, mais de 200 po li ci ais mi li ta res dos
dois ba ta lhões, bem co mo de ou tros ba ta lhões se di a dos
na re gião To can ti na, co mo Ama ran te, Ci de lân dia e Açai- 
lân dia, es tão par ti ci pan do da ope ra ção.

Du ran te os di as da ope ra ção, a Po lí cia Mi li tar re a li za
ati vi da des os ten si vas di re ta men te nas ru as, em áre as de
mai or in ci dên cia de ocor rên ci as e vi as de gran de mo vi- 
men ta ção. A úl ti ma edi ção da Ope ra ção Sa tu ra ção, foi
re a li za da em ju nho des se ano.

São Luís, terça-feira, 27 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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As inscrições para o concurso do Tribunal de Justiça do Maranhão estão sendo feitas via
internet, no valor de R$ 100 para os cargos de nível superior, e R$ 70 para nível médio

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Inscrições de concurso
só até quarta-feira

A
s ins cri ções do Con cur so de 
In gres so de Ser vi do res pa ra o 
pro vi men to de 63 va gas – dis- 
tri buí das en tre os car gos de 

Ana lis ta Ju di ciá rio, Ofi ci al de Jus ti ça e 
Téc ni co Ju di ciá rio – e for ma ção de ca- 
das tro de re ser va do qua dro de pes so- 
al efe ti vo do Po der Ju di ciá rio do Es ta- 
do do Ma ra nhão ter mi nam ama nhã, 
quar ta-fei ra (28), às 14h (ho rá rio de 
Bra sí lia).

Ini ci a das no dia 5 de agos to des te 
ano, as ins cri ções es tão sen do fei tas, 
via in ter net, no si te www.con cur- 
sosfcc.com.br, no va lor de R$ 100 pa ra 
os car gos de Ní vel Su pe ri or, e R$ 70 
pa ra os car gos que exi gem ní vel mé- 
dio.

O con cur so, que es tá a car go da 
Fun da ção Car los Cha gas (FCC), é re- 
gi do pe las nor mas es ta be le ci das no 
re gu la men to do con cur so, apro va do 
pe la Re so lu ção nº 15/2019, pu bli ca da 
em 25 de abril de 2019 no Diá rio da 
Jus ti ça Ele trô ni co, pe lo EDT-GP-
32019 e pe las le gis la ções apli cá veis.

As pro vas ob je ti vas e dis cur si vas 
se rão re a li za das nas ci da des de Ca xi- 
as, Im pe ra triz e São Luís, com apli ca- 
ção pa ra o dia 29/09/2019. Os can di- 
da tos con si de ra dos ha bi li ta dos na 
for ma pre vis ta no Edi tal te rão ava li a- 
dos os tí tu los. To dos os ques ti o na- 
men tos re la ci o na dos ao Edi tal de ve- 
rão ser en ca mi nha dos ao Ser vi ço de 
Aten di men to ao Can di da to (SAC) da 
Fun da ção Car los Cha gas, por meio de 
Fa le Co nos co, no en de re ço ele trô ni co 
www.con cur sosfcc.com.br ou pe lo te- 
le fo ne 3003-1771, de se gun da a sex ta-
fei ra, úteis, das 10 às 16 ho ras (ho rá rio 
de Bra sí lia).

Va gas e sa lá ri os

VAGAS DO CONCURSO DO TJMA SÃO PARA PROFISSIONAIS DE NÍVEL MÉDIO E SUPERIOR

FOTO: DIVULGAÇÃO

Há 63 opor tu ni da des nos car- 
gos/es pe ci a li da des de: Ana lis ta Ju di- 
ciá rio – Ana lis ta de Sis te mas/ De sen- 
vol vi men to (4), Ana lis ta Ju di ciá rio – 
Ana lis ta de Sis te mas/ Su por te e Re de 
(2), Ana lis ta Ju di ciá rio – En ge nhei ro 
Me câ ni co (1), Ana lis ta Ju di ciá rio – Di- 
rei to (15), Ana lis ta Ju di ciá rio – As sis- 
ten te So ci al (1), Ana lis ta Ju di ciá rio – 
Psi có lo go (1), Ana lis ta Ju di ciá rio – Psi- 
qui a tra (1), Ofi ci al de Jus ti ça (15), Téc- 
ni co Ju di ciá rio – Apoio Téc ni co Ad mi- 
nis tra ti vo (20), Téc ni co Ju di ciá rio – 

Téc ni co em In for má ti ca – Hard ware 
(1), Téc ni co Ju di ciá rio – Téc ni co em 
Con ta bi li da de (1), Téc ni co Ju di ciá rio 
– Téc ni co em Edi fi ca ções (1), Téc ni co 
Ju di ciá rio – Téc ni co em In for má ti ca – 
Soft ware.

Em to dos os ca sos os pro fis si o nais 
de ní vel mé dio, téc ni co e su pe ri or vão 
atu ar em jor na das de seis ho ras diá ri- 
as.

Eles fa rão jus à re mu ne ra ção va riá- 
vel de R$ 3.927,72 a R$ 8.230,35, acres- 
ci do de Au xí lio-Ali men ta ção no va lor 
de R$ 885.

VILA MARANHÃO

Suspeito de homicídio
é capturado na capital

“ALUMÍNIO” É SUSPEITO DE PARTICIPAÇÃO EM CRIME EM 2016

FOTO: POLÍCIA CIVIL

Uma ação da Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão cul mi nou na
pri são tem po rá ria de um ho mem sus pei to de par ti ci pa- 
ção em um ho mi cí dio.

O sus pei to foi iden ti fi ca do co mo Luís Cláu dio Pe rei ra
Cam pos, mais co nhe ci do co mo “Alu mí nio”. Ele foi de ti- 
do pe la po lí cia por for ça de um man da do de pri são tem- 
po rá ria.

Alu mí nio te ria si do cap tu ra do após in ves ti ga ções que
o apon tam co mo en vol vi do em um cri me que acon te- 
ceu no dia 7 de abril de 2016, quan do Ele o mar dos San- 
tos Sil va foi mor to, a ti ros, no pe río do da noi te, na Rua
do tri lho, nº 29, bair ro Vi la Ma ra nhão, lo ca li za do na zo- 
na ru ral da ca pi tal ma ra nhen se.

Após ser in ter ro ga do na se de da Su pe rin ten dên cia de
Ho mi cí di os e Pro te ção à Pes soa (SHPP), Alu mí nio foi
en ca mi nha do pa ra o sis te ma pe ni ten ciá rio do Ma ra- 
nhão. (S.D)

SAU LO DU AI LI BE

ITAPECURU

Suspeitos de roubar animais, presos

A De le ga cia Re gi o nal de Ita pe cu ru-Mi- 
rim au tu ou em fla gran te de li to du as pes so- 
as sus pei tas de rou bo de ani mais em fa zen- 
das da re gião, in clu si ve os sus pei tos con- 
fes sa ram al guns cri mes du ran te o de poi- 
men to.

Jo sé Rai mun do Al ves, de 63 anos, e Jo sé
Ri ba mar Pa che co, além de de ti dos por fur- 
to qua li fi ca do de ani mais, tam bém fo ram
en gua dra dos por cri me con tra o meio am- 
bi en te.

Os cri mi no sos fo ram pre sos fur tan do os
ani mais da Fa zen da São Jo sé, Km 106, uti li- 
zan do um veí cu lo GM Mon ta na, de cor
pre ta, vá ri as cor das pa ra amar rar os ani- 
mais, ali ca te pa ra cor tar ara me.

Além dos ma te ri ais, a du pla já ti nha se- 
pa ra do al guns ani mais pa ra fur tar. Ove- 
lhas, car nei ros e bo des es ta vam amar ra dos

na Fa zen da São Jo sé.
Jo sé Ri ba mar foi de ti do pri mei ra men te

pe la po pu la ção, que o agre diu, e ain da de- 
ram um ti ro de ar ma de fo go, do ti po ar te- 
sa nal, co nhe ci da co mo ‘ba te bu cha’.

O sus pei to foi le va do pa ra o hos pi tal
Djal ma Mar ques, So cor rão I, em São Luís.

No in ter ro ga tó rio dos sus pei tos, e com
vá ri as in for ma ções for ne ci das pe la Su pe- 
rin ten dên cia de Po lí cia Ci vil do In te ri or
(SP CI), so bre a du pla, e sa ben do de ou tros
cri mes por eles pra ti ca dos, aca ba ram con- 
fes san do mais cri mes, sen do um em uma
fa zen da na ci da de de Ba ca bei ra, e dois que
já ti nham si do pra ti ca dos na Fa zen da São
Jo sé. Além des ses fur tos de ani mais, eles
são in ves ti ga dos por ou tros de li tos em ci- 
da des da Bai xa da Ma ra nhen se.

Pa ra co me ter os fur tos, Jo sé Ri ba mar e
Jo sé Rai mun do ma ta ram ca chor ros den tro
das pro pri e da des, com ve ne no e pau la das.

SÃO LUÍS

Caminhada celebra Dia do Catequista

Com o te ma “Ca te quis tas Ani ma do res
da Fé” e Le ma “Vem e Se gue-me” (Mt
19,21), ca te quis tas da Ar qui di o ce se de
São Luís co me mo ra ram seu dia com uma
gran de ca mi nha da re a li za da no úl ti mo
do min go (25), or ga ni za da pe la Co mis são
Pas to ral pa ra a Ani ma ção Bí bli co-Ca- 
tequé ti ca da Ar qui di o ce se de São Luís. A
con cen tra ção foi às 16h, na Pra ça da Fé –
em fren te à Ca sa do Ma ra nhão, na Praia
Gran de. Após um mo men to de aco lhi da,
acon te ceu um mo men to ce le bra ti vo, pre- 
si di do pe lo Frei Rai mun do No na to Mo rei- 
ra da Sil va da pa ró quia San to Antô nio de
Pá dua – Coha jap.

Lo go após os ca te quis tas se gui ram em
ca mi nha da pe la Ave ni da Bei ra Mar, en- 
cer ran do na Pra ça Ma ria Ara gão, com o
show da ban da “Se me a do res de Cris to”.

O dia do ca te quis ta é co me mo ra do em
to do pais em re co nhe ci men to as su as ati- 
tu des, bem co mo, o ser vi ço so li dá rio e fra- 
ter no que dis põem a Deus jun to aos ir- 
mãos, no dia a dia. Por es te mo ti vo, a ca da
ano, é ce le bra do fes ti va men te a da ta alu- 
si va ao Dia do Ca te quis ta.

Na Ar qui di o ce se de São Luís par ti ci pa- 
ram da co me mo ra ção des te dia do ca te- 
quis ta, 30 pa ró qui as que mar ca ram pre- 
sen ça na ca mi nha da com fai xas, ca mi sas

alu si vas ao dia, api tos e ins tru men tos pa- 
ra ani ma ção. Tam bém es ta vam pre sen tes
fa mí li as, cri an ças, jo vens, adul tos e ido sos
nes ta gran de co me mo ra ção. 

O co or de na dor Ar qui di o ce sa no de Ca- 
te que se, Jo sé Ma ria Nas ci men to, agra de- 
ceu a to dos os ca te quis tas pre sen tes que
pro por ci o na ram es te mo men to lin do e
en can ta dor. “Os ca te quis tas aco lhe ram a
pro pos ta da Co mis são Ar qui di o ce sa na de
Ca te que se de ca mi nha rem jun tos nes te
mo men to ce le bra ti vo que abri lhan tou es- 
ta fes ta”, diz o co or de na dor.

O tra je to
Após a con cen tra ção na Pra ça da Fé, às

16h, os ca te quis tas se gui ram pe la ave ni da
Bei ra Mar, acom pa nha dos por dois tri os
elé tri cos, que da vam voz às ora ções, pa la- 
vras de mo ti va ção e can ções da ban da Se- 
me a do res de Cris to.

Du ran te a ca mi nha da ti ve ram du as pa- 
ra das, com re fle xões e apre sen ta ção ten- 
do o te ma da ca mi nha da co mo fo co. O
tér mi no foi con cre ti za do na Pra ça Ma ria
Ara gão, com uma ben ção aos ca te quis tas
e un ção dos co or de na do res pa ro qui as fei- 
ta pe lo Frei Rai mun do No na to e lo go em
se gui da os co or de na do res un gi ram os ca- 
te quis tas pre sen tes, fi na li zan do com o
show.

São Luís, terça-feira, 27 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.br ESPORTES Saulo Duailibe
E-mail: sauloduailibe@yahoo.com.br 11

O piloto Marcelo Medeiros vence a primeira especial dos Sertões 2019 nos quadriciclos.
A etapa foi considerada uma prova completa. Os pilotos encararam um pouco de tudo

• 1º #102 -Mar ce lo Me dei ros
5h44min57
• 2º #105- Gi o van ni de Cas tro
6h02min40
• 3º #107 – Mil ton Mar tens
6h13mim37
• 4º #102- Wescley Du tra 6h16min36
• 5º #104 -Hé lio Pes soa 6h57min42
• 6º #106 – Fá bio Frei re (não com ple -
tou a pro va)

NA FRENTE

Maranhense vence
1º etapa do Sertões

O PILOTO MARANHENSE MARCELO MEDEIROS FATUROU OS PRIMEIROS 415 QUILÔMETROS DO RALLY DOS SERTÕES 2019

O
pi lo to Ma ra nhen se Mar ce lo
Me dei ros ven ceu a pri mei ra
eta pa do Rally dos Ser tões
2019. Me dei ros cor re pe la

equi pe Ta gua tur Ra cing Te am e lar gou
na fren te en tre os qua dri ci clos. A pri- 
mei ra eta pa, que acon te ceu no úl ti mo
do min go (25), foi en tre Cam po Gran- 
de (MS) e Cos ta Ri ca (MS), com 415
km cro no me tra dos.

A bor do de um Yamaha 700, o bi- 
cam peão Mar ce lo Me dei ros fa tu rou
os pri mei ros 415 quilô me tros do to tal
de 2.832 km cro no me tra dos que com- 
põem o ro tei ro dos Ser tões 2019.

A pri mei ra eta pa foi con si de ra da
uma pro va com ple ta. Os pi lo tos en ca- 
ra ram um pou co de tu do: ter re nos de
tri al, água e ri os, tre chos de lom ba das,
mas tam bém com re tas que per mi ti- 
am aos pi lo tos im pri mi rem ve lo ci da- 
de mé dia al ta nes te pri mei ro dia de
rally. “Con se gui mos im pri mir um rit- 

mo bom. No iní cio da pro va, pre ci sei
ul tra pas sar al gu mas mo tos, mas não
ti ve pro ble mas. Ti nham mui tas re tas,
lom ba das, tre chos de tri al e mui to ca- 
lor. Ago ra é re vi sar o equi pa men to pa- 
ra a se gun da eta pa”, dis se Me dei ros.

O Rally dos Ser tões 2019
Nes ta edi ção, o Rally dos Ser tões

pro me te um ro tei ro ain da mais de sa- 
fi a dor du ran te as oi to eta pas. Se rão
di as in ten sos que le va rão os pi lo tos ao
li mi te.

Eles vão en ca rar to do ti po de es tra- 
da, ter re nos e tri lhas du ran te a tra ves- 
sia nos seis es ta dos (Ma to Gros so do
Sul, Ma to Gros so, Goiás, To can tins,
Pi auí e Ce a rá) e no ve ci da des do ro tei- 
ro, que vai re ve lar pai sa gens in crí veis
e os di fe ren tes as pec tos do ser tão bra- 
si lei ro.

Eta pa Ma ra to na
Ou tro des ta que da com pe ti ção é a

tra di ci o nal Eta pa Ma ra to na, dis tân cia

que de ve ser en ca ra da sem o apoio de
ma nu ten ção da equi pe. Ou se ja, ca so
o qua dri ci clo apre sen te al gum pro- 
ble ma, o pró prio pi lo to te rá que fa zer
os re pa ros. No Ser tões 2019, a ma ra to- 
na ini cia no Ja la pão e fi na li za nos câ- 
ni ons do Bom Je sus, no Pi auí, to ta li- 
zan do 1.300 km de re sis tên cia. Mar ce-
lo Me dei ros con ta com pa tro cí nio da
FC Oli vei ra, atra vés da Lei Es ta du al de
In cen ti vo ao Es por te, no Ser tões e o
apoio é da Ta gua tur Fi at.

Re sul ta do da pri mei ra eta pa

IMPERATRIZ

Cavalo de Aço perde ‘Talismã’ da Série C
SAULO DUAILIBE

Na Sé rie C

O Im pe ra triz te rá pro ble mas pa ra 
subs ti tuir o ata can te e ‘ta lis mã’ 
Rayllan, de 30 anos, pa ra a sequên cia 
do Cam pe o na to Bra si lei ro da Sé rie C. 
O atle ta, após ser o res pon sá vel pe las 
úl ti mas vi tó ri as e clas si fi ca ção do ti- 
me co lo ra do pa ra a se gun da fa se da 
com pe ti ção na ci o nal, fez as ma las e 
re tor nou pa ra a Ará bia Sau di ta.

A vi a gem de Rayllan foi on tem, lo go 
após Ca va lo de Aço ven cer o Sam paio 
Cor rêa, em clás si co ma ra nhen se vá li- 
do pe la 18ª ro da da da Sé rie C do Bra si- 
lei rão.

O ata can te ma ra nhen se es ta va em- 
pres ta do ao Im pe ra triz pe lo Ha jer 
Club, da Ará bia Sau di ta, du ran te as fé- 
ri as. Com o re tor no da tem po ra da, 
Rayllan re tor na pa ra o ti me de ori gem.

Co mo o pra zo pa ra ins cri ções de 
atle tas na Sé rie C foi en cer ra do, a 
equi pe ma ra nhen se não te rá co mo 
subs ti tuir o atle ta.

Con tra ta do no iní cio de ju lho, 
Rayllan es tre ou pe lo Im pe ra triz di an-

Nú me ros de Rayllan

• Jo gos – 7
• Mi nu tos – 247
• Gols – 3
• Vi tó ri as – 5
• Em pa tes – 0
• Der ro tas – 2
• Mé dia gols/jo gos – 0,43
• Apro vei ta men to – 71%

COM RAYLLAN EM CAMPO, O IMPERATRIZ CONQUISTOU CINCO VITÓRIAS EM SETE JOGOS

te o Náu ti co-PE. Lo go na pri mei ra 
par ti da dei xou sua mar ca na vi tó ria 
por 2 x 0, so bre a equi pe per nam bu ca- 
na. Fo ra se te par ti das e três gols mar- 
ca dos, sen do que fo ram im por tan tes 
pa ra a clas si fi ca ção do Ca va lo de Aço 
pa ra a fa se de ma ta-ma ta do Bra si lei- 
ro. Com Rayllan em cam po, o ti me 
ma ra nhen se con quis tou cin co vi tó ri- 
as em se te jo gos.

LIBERTADORES

Volante Cuéllar se junta ao elenco do Flamengo
O co lom bi a no Gus ta vo Cuél lar es tá

a ca mi nho de Por to Ale gre. De pois de
ser afas ta do pa ra re sol ver pro ble mas
par ti cu la res e ter o ca so tra ta do co mo
in dis ci pli na pe lo Fla men go, o vo lan te
em bar cou na tar de de on tem, se gun- 
da-fei ra (26), pa ra a ca pi tal gaú cha e
fi ca rá à dis po si ção de Jor ge Je sus pa ra
a par ti da con tra o In ter na ci o nal, pe la
Li ber ta do res. O im bró glio en vol ven- 
do a ne go ci a ção com o Al Hi lal, da
Ará bia Sau di ta, per ma ne ce.

Em con ver sas na ma nhã de on tem,
o co lom bi a no acei tou o cha ma do da

di re to ria do Fla men go pa ra par ti da
de ci si va das quar tas de fi nal da Li ber- 
ta do res. Após o du e lo de quar ta-fei ra,
às 21h30 (de Bra sí lia), no Bei ra-Rio, as
par tes vol ta rão a con ver sar pa ra de fi- 
nir a ven da (ou não) pa ra o clu be sau- 
di ta, que ofe re ce cer ca de oi to mi- 
lhões de eu ros (R$ 36 mi lhões) por
Cuél lar.

O Fla men go de tém 70% dos di rei- 
tos econô mi cos do jo ga dor. O res tan te
per ten ce ao De por ti vo Ca li. O Ru bro-
Ne gro, por sua vez, se gue sem se po si- 
ci o nar pa ra o Al Hi lal e dei xou cla ro

que não o fa rá an tes da par ti da con tra
o In ter na ci o nal.

Cuél lar se in te gra ao elen co em Vi a- 
mão, on de a de le ga ção es tá hos pe da-
da, na re gião me tro po li ta na de Por to
Ale gre, e sur ge co mo op ção pa ra Jor ge
Je sus. De pois da vi tó ria so bre o Ce a rá,
o por tu guês re pro vou a pos tu ra do co- 
lom bi a no, que de se ja ser ne go ci a do:

Na vi tó ria por 3 a 0 no Cas te lão, em
For ta le za, o pa ra guaio Pi ris da Mot ta
foi o subs ti tu to de Cuél lar. Pa ra o du e-
lo com o In ter na ci o nal, o Fla não con- 
ta rá com Wil li an Arão, sus pen so.

Cam pa nhas

Saia jus ta

 Saia jus ta (2)

Da tas

Quei ma das

Vai co me çar de no vo
Ami gos, ter mi nou a pri mei ra fa se da Sé rie C do Bra si- 

lei ro, e o tor ce dor ma ra nhen se não tem de que re cla mar.
Num gru po de dez clu bes nor des ti nos, o es ta do do Ma- 
ra nhão clas si fi car dois, é bom de mais. Me lhor que is so
só mes mo no Rio Gran de do Sul, on de três ter mi na ram
no G4.

Ago ra, o mais im por tan te não é só pas sar de fa se. Ga- 
nhar o ma ta-ma ta é pre ci so. São 180 mi nu tos a se rem
dis pu ta dos aqui e lá fo ra, va len do o aces so à Sé rie B de
2020.

O Sam paio te rá pe la fren te o São Jo sé-RS, e o Im pe ra- 
triz en ca ra o Ju ven tu de de Ca xi as do Sul-RS. Nin guém
ou sa di zer que há fa vo ri tis mo. Al guns en ten dem que a
for ça das tor ci das po de ser a di fe ren ça. Nes se ca so, es ta- 
ría mos nu ma boa.

O São Jo sé, ti me da Zo na Nor te de Por to Ale gre, é a
ter cei ra for ça da ca pi tal, mas sua tor ci da é mui to pe que- 
na. Na ca pi tal gaú cha pre do mi na mes mo é o fa na tis mo
pe lo Grê mio ou In ter na ci o nal. O que po de de se qui li brar
mes mo é o gra ma do sin té ti co do man dan te. Quem não
es tá adap ta do, es tra nha mui to, e não tem o mes mo ren- 
di men to do que apre sen ta em uma gra ma co mum.

O Tri co lor ga nha dis pa ra do quan do o as sun to é tor ci- 
da. Co mu men te cha ma da de dé ci mo se gun do jo ga dor,
no en tan to, is so não tem fun ci o na do aqui. Além de ter
pre sen ça ri dí cu la nos jo gos dis pu ta dos no Cas te lão, não
jo ga com o ti me.

Nes se mo men to, não dá pa ra fa zer qual quer prog nós- 
ti co.

O Im pe ra triz tem uma tor ci da apai xo na da e o Ju ven- 
tu de tam bém. Nes se pri mei ro jo go, o Frei Epi fâ nio vai fi- 
car “der ra man do de gen te”, não te nham dú vi das.

A úni ca coi sa que se apre sen ta pró xi mo de um ra ci o- 
cí nio ló gi co é que, se a equi pe ven ce do ra do pri mei ro jo- 
go cons truir um pla car aci ma de três gols de van ta gem
es ta rá com um pé no aces so. Is so sig ni fi ca di zer que o
pla car da pri mei ra par ti da se rá de ter mi nan te pa ra o cli- 
ma do jo go fi nal. Va mos aguar dar pra ver.

Na pri mei ra fa se da Sé rie C, o Sam paio Cor rêa fez 31
pon tos, três a mais que o São Jo sé. Con quis tou no ve vi- 
tó ri as con tra ape nas seis do ad ver sá rio,  e qua tro em pa- 
tes. O ti me gaú cho em pa tou  dez ve zes. O ata que tri co lor
fez 22 gols e sua de fe sa so freu 19. Nes te as pec to, o “Ze- 
qui nha” le va li gei ra van ta gem. Fez 25 gols e so freu 17,
tem oi to gols de sal do, três a mais que os bo li vi a nos.

O Ju ven tu de ob te ve se te vi tó ri as, se te em pa tes e qua- 
tro der ro tas. Mar cou 20 gols  e so freu 14, tem sal do po si- 
ti vo de seis. Já o Im pe ra triz tam bém fez 28 pon tos, con- 
quis tou oi to vi tó ri as, qua tro em pa tes,  seis der ro tas, 27
gols mar ca dos e 22 so fri dos, sal do po si ti vo de cin co.

“Se cor rer o bi cho pe ga; se fi car o bi cho co me”. Foi
mais ou me nos nes sa si tu a ção que fi cou o téc ni co do
Sam paio, João Bri gat ti, na ho ra de de fi nir o ti me que en- 
fren tou o Im pe ra triz no úl ti mo sá ba do. Mes mo com a
equi pe já clas si fi ca da por an te ci pa ção, mui to ce do o
téc ni co avi sou que co lo ca ria em cam po to dos os ti tu la- 
res. À úl ti ma ho ra, de ci diu pôr em cam po dois re ser vas:
João Vi tor e Alex. O pri mei ro, por que Ro ma no, la te ral-
es quer do, tem dois car tões ama re los. Se re ce bes se o ter- 
cei ro, fi ca ria de fo ra do pri mei ro jo go ma ta-ma ta. O ata- 
can te foi uma for ma de tes tá-lo ao la do de Sa la ti el Jú ni- 
or, mais uma vez. Am bos não fo ram bem. Ao fi nal do jo- 
go, a la men ta ção dos tor ce do res. Mui tos achan do que
es ta va tu do com bi na do pa ra co lo car o Im pe ra triz na jo- 
ga da, e que me lhor te ria si do co lo car em cam po o ti me
B.

Se Bri gat ti co lo cas se em cam po o ti me B, lo go sur gi ri- 
am os bo a tos de que a in ten ção era re al men te dar uma
va ga ao Ca va lo de Aço. A pre sen ça de pú bli co, que já não
tem si do boa, te ria si do bem pi or. Co mo ele cum priu o
que pro me teu, o que se viu foi um gru po in tei ra men te
des mo ti va do. 

E pa ra pi o rar a si tu a ção, o Tri co lor ain da per deu um
im por tan te atle ta: o vo lan te Hulk, que foi ex pul so após
re ce ber dois car tões ama re los. A der ro ta (1 a 0) dei xou o
Sam paio em se gun do lu gar. Se ter mi nas se em pri mei ro,
en fren ta ria no ma ta-ma ta o Paysandu-PA e quem co- 
nhe ce o re tros pec to des se con fron to sa be mui to bem da
enor me van ta gem do bi co lor ma ra jo a ra so bre os tri co- 
lo res. En tão, dos ma les, o me nor.

A ta be la ini ci al da CBF mar ca pa ra os di as 1º e 8 de se- 
tem bro os jo gos do ma ta-ma ta en tre Sam paio e São Jo- 
sé. On tem, no en tan to, ha via uma ex pec ta ti va de pos sí- 
veis mu dan ças pa ra aten di men to da te le vi são que vai
trans mi tir as du as par ti das.

Os in cên di os nas úl ti mas se ma nas que co lo ca ram to- 
da a re gião da Amazô nia em aler ta con ti nu am e, nes te
do min go, o jo go en tre Atlé ti co-AC e Lu ver den se, re a li za- 
do na Are na da Flo res ta, em Rio Bran co-AC, pre ci sou ser
pa ra li sa do. 

Aos 25 mi nu tos do pri mei ro tem po, o es tá dio foi to- 
ma do por uma cor ti na de fu ma ça e al guns jo ga do res co- 
me ça ram a pas sar mal no gra ma do. As sim, a ár bi tra ca- 
ta ri nen se Charly De ret ti pa ra li sou a par ti da, que re co- 
me çou 15 mi nu tos de pois.

São Luís, terça-feira, 27 de agosto de 2019
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TRILOGIA

Novo Star Wars deve
ter lado sombrio
O

hype em tor no de Star Wars: 
A As cen são Skywalker abriu 
em gran de es ti lo o pai nel 
dos es tú di os Disney na D23 

Ex po no úl ti mo sá ba do (24). A apre- 
sen ta ção foi co man da da por Kath le en 
Kennedy, pre si den te da Lu cas film, 
que con tou tam bém com as pre sen- 
ças do di re tor J.J. Abrams e de gran de 
par te do elen co do fil me que en cer ra 
uma tor tu o sa sa ga em no ve atos ini ci- 
a da no re mo to 1977.

Após sau da ções de ca da mem bro 
do elen co — den tre eles Daisy Ridley, 
John Boyega, Os car Isa ac e Billy Dee 
Wil li ams —, Abrams fez um tri bu to 
emo ci o na do a Car rie Fisher, in tér pre- 
te da Ge ne ral Leia Or ga na, fa le ci da 
em de zem bro de 2016. “Leia é o co ra- 
ção des sa his tó ria. Não po de ría mos 
con tar o fi nal des ses no ve fil mes sem 
ela”, dis se o di re tor, con fir man do que 
uti li zou ce nas iné di tas dos Epi só di os 
VII e VI II pa ra re vi ver a icô ni ca per so- 
na gem em ce na.

Ex pli can do que es tá no pro ces so de 
fi na li za ção do fil me, Abrams ofe re ceu 
uma sur pre sa aos fãs pre sen tes no 
pai nel: um ví deo-com pi la do com ce- 
nas de to dos os fil mes da sé rie e cer ca 
de 20 se gun dos de tre chos iné di tos do 
Epi só dio IX. Ape sar de rá pi do, o te a ser 
con se guiu ser mais re ve la dor do que o 
pri mei ro trai ler, di vul ga do em abril 
du ran te o even to Star Wars Ce le bra ti- 
on.

A sequên cia co me ça mos tran do ce- 
nas clás si cas de fil mes Star Wars, co- 
mo Lu ke Skywalker (Mark Ha mill) 
olhan do pa ra os dois sóis de Tat to oi- 
ne, Obi-Wan Ke no bi ti ran do sua ca pa, 
Leia se des pe din do de Han So lo an tes 
de ele ser cap tu ra do por Darth Va der, 
e a voz de Lu ke nar ran do a mes ma fra- 
se de aber tu ra do trai ler an te ri or: “Mil 
ge ra ções vi vem em vo cê ago ra. Mas 
es ta é a sua lu ta.”

REY E KYLO REN SE ENFRENTAM EM PÔSTER DIVULGADO NO ÚLTIMO FINAL DE SEMANA

DIVULGAÇÃO

Ou tras ce nas mar can tes de Epi só- 
dio I a III se se guem, mos tran do per- 
so na gens há mui to es que ci dos co mo 
Darth Maul, Ma ce Win du, Yoda e o jo- 
vem Ana kin Skywalker. Mo men tos de 
O Des per tar da For ça e Os Úl ti mos Je- 
di en tão pre pa ram ter re no pa ra ce nas 
iné di tas do no vo fil me. De ca ra, uma 
vi são im pres si o nan te de cen te nas de 
Destroyers Es te la res ali nha dos no 
céu. Em se gui da, ve mos Rey (Ridley) 
ma ne jan do seu sa bre de luz azul com 
clas se, ar re mes san do-o em di re ção a 
ár vo res e tra zen do-o de vol ta a su as 
mãos.

Lo go de pois, o mo men to mais 
emo ci o nan te, quan do en fim ve mos a 
re van che de Rey e Kylo Ren (Adam 
Dri ver), des sa vez em um pe nhas co 
bei ran do um oce a no agi ta do en quan- 
to uma tem pes ta de ame a ça de sa bar 
so bre os dois. A lu ta é in ten sa, co mo 
se fos se a úl ti ma que eles te rão — não 
por coin ci dên cia, é o mes mo mo men- 
to re tra ta do no no vo pôs ter re ve la do 

no even to.
A in de fec tí vel voz do Im pe ra dor 

Pal pa ti ne po de ser ou vi da, com uma 
fra se enig má ti ca (“Ago ra sua jor na da 
es tá che gan do ao fim”), se gui da de 
um ruí do que po de ria mui to bem ser 
a res pi ra ção de Darth Va der. Em se-
gui da, a to ma da fi nal, e a mais im- 
pres si o nan te: Rey sur ge ves ti da com 
uma ca pa, bas tan te pa re ci da com a de 
Pal pa ti ne, se gu ran do um no vo sa bre 
de luz, ver me lho, com du as lâ mi nas, 
que lem bra o de Darth Maul. A ex pres-
são de la tam bém não é das mais ami- 
gá veis, e fi ca im pos sí vel sa ber se a ce- 
na em ques tão é re al ou um so nho de 
Rey. É uma ce na per fei ta, ins ti gan te e 
enig má ti ca, per fei ta pa ra en cer rar o 
te a ser que ain da não tem da ta pa ra 
ser re ve la do ao pú bli co.

Qual se rá o ver da dei ro des ti no de 
Rey? Sa be re mos ape nas quan do Star 
Wars: A As cen são Skywalker che gar 
aos ci ne mas bra si lei ros, em 18 de de- 
zem bro.

Ser vi ço
• Quan do? Sá ba do, 14 de de zem bro
• On de? Mul ti cen ter Se brae
• Ho rá rio? às 18h
• In gres sos? À ven da na in ter net e nas lo jas Ra ça Ru bro-
Ne gra no Shop ping da Ilha e Vi só ti ca no Tro pi cal Shop -
ping
• In for ma ções: (98) 992282021

COMÉDIA

Whindersson retorna
aos palcos de São Luís

COMEDIANTE SE APRESENTA NO MULTICENTER SEBRAE

DIVULGAÇÃO

O hu mo ris ta e youtuber Whin ders son Nu nes já tem
da ta mar ca da pa ra re tor nar a São Luís.  Is so mes mo! O
pi aui en se traz à ca pi tal ma ra nhen se seu mais no vo es- 
pe tá cu lo “A vol ta do que não foi” no dia 14 de de zem bro,
no Mul ti cen ter Se brae, às 18h.

Com uma te má ti ca di fe ren te de tu do o que po de mos
ima gi nar es se no vo show do hu mo ris ta Whin ders son
Nu nes é pen sa do pa ra pes so as que gos tam de rir, sa be,
rir até do er a bar ri ga!

O tí tu lo do es pe tá cu lo re fe re-se ao pe río do em que o
co me di an te per ma ne ceu re clu so pa ra fi car com a fa mí- 
lia, tra tar a de pres são e cur tir al guns di as de des can so.

“Mui to fe liz por vol tar e es tar pe lo ‘Bra sil zão’ com a
ga le ra”, co men tou ele em su as re des so ci ais. A no va sé- 
rie de shows co me çou no úl ti mo do min go (19) e pro me- 
te ser o su ces so de sem pre.

Os in gres sos já es tão sen do ven di dos na Lo ja Ra ça Ru- 
bro-Ne gra no Shop ping da Ilha, Vi só ti ca do Tro pi cal
Shop ping e tam bém no si te In gres so Di gi tal.

Whin ders son não vi nha pa ra a ca pi tal ma ra nhen se
des de o dia 3 de no vem bro de 2018 quan do apre sen tou
o es pe tá cu lo Ei ta, Ca sei no Gi ná sio Cas te li nho. Na que la
oca sião, o hu mo ris ta fa zia re fe rên cia ao seu re cen te ca- 
sa men to com a can to ra Luí sa Son za, com quem es tá ca- 
sa do des de fe ve rei ro de 2018.

Whin ders son Nu nes é co me di an te, youtuber e can- 
tor. Nas ci do em Bom Je sus do Pi auí, ga nhou fa ma ao ter
seus ví de os fei tos no seu ca nal do Youtube que vi ra li za- 
ram na in ter net. En tre 2015 e 2016, o seu es pe tá cu lo de
stand up Mar mi ni nu atin giu mais de 200 mil es pec ta do- 
res. Com Pro pa ro xí to na, Whin ders son con se guiu al can- 
ce in ter na ci o nal, fa zen do seu show em di ver sos paí ses.

NETFLIX

“Mindhunter” aposta em ação

PERSONAGENS PRINCIPAIS DE MINDHUNTER TEM CAMINHOS DIVERSOS NA SEGUNDA TEMPORADA

DIVULGAÇÃO / NETFLIX

Quan do veio a pú bli co Mindhun ter cha- 
mou a aten ção na se a ra um tan to des gas ta- 
da de pro du ções so bre as sas si nos se ri ais.
Is so ocor reu por al guns fa to res. Ha via cri- 
mi no sos, mas não cri mes. O mo te da pro- 
du ção era acom pa nhar dois agen tes do FBI
– Hol den Ford (Jo nathan Gross) e Bill Ten- 
ch (Hold McCallany), que, no fim da dé ca- 
da de 1970, in tro du zi ram na agên cia go ver- 
na men tal téc ni cas pa ra tra çar per fis de as- 
sas si nos. Fo ram es ses per so na gens que cri- 
a ram o ter mo se ri al kil ler.

A du pla co me çou seu tra ba lho jus ta- 
men te en tre vis tan do as sas si nos no tó ri os.
Eram lon gas con ver sas na pri são, o que re- 
sul tou nu ma sé rie bas tan te ce re bral. 

Eis que che gou a se gun da tem po ra da. E
Mindhun ter evo lui, sem per der a es sên cia,
en ve re dan do por no vos ca mi nhos. Es ta- 
mos em 1979. Ford, o ga ro to pro dí gio, aca- 
bou de so frer um ata que de pâ ni co de pois
de en tre vis ta com o in sa no gran da lhão Ed
Kem per (Ca me ron Brit ton). No FBI, o ve te- 
ra no Ten ch tem de se gu rar as pon tas. Es- 
con de do no vo che fe, Ted Gunn (Mi cha el
Cer ve ris), a si tu a ção de li ca da do co le ga.

Com gran des am bi ções no FBI, Gunn dá
to do apoio aos ana lis tas de per fis. Quer ver
o se tor cres cer, mas sa ben do do tem pe ra- 
men to de Ford, co lo ca Ten ch e a con sul to ra
de psi co lo gia cri mi nal Wendy Carr (An na
Torv) co mo “ba bás” do ga ro to pro dí gio. Lá
fo ra, o cli ma é ten so. Ten ch tem de re sol ver

den tro de ca sa o as sas si na to de um be bê,
cri me que aba la seu con ví vio fa mi li ar.

Até a me ta de dos epi só di os, Mindhun ter
se gue a to a da da tem po ra da ini ci al. Há vá- 
ri as en tre vis tas com cri mi no sos no tó ri os –
in clu si ve Char lie Man son, aqui in ter pre ta- 
do pe lo aus tra li a no Da mon Her ri man, que
en car na o lu ná ti co cri a dor da Fa mí lia Man-
son no fil me Era uma vez… em Hollywood,
de Quen tin Ta ran ti no.

A vi ra da se dá no meio da tem po ra da,
quan do Mindhun ter par te pa ra a ação.
Ford vai a Atlan ta e aca ba con ven cen do o
FBI a in ves ti gar o as sas si na to em sé rie de
ado les cen tes ne gros da que la ci da de. É nes- 
se pon to que ele co me ça a co lo car na prá ti- 
ca as pes qui sas que vi nha re a li zan do. En-
con tra en tra ves na pró pria so ci e da de lo cal.
Pe lo per fil tra ça do, o as sas si no só po de ria
ser tam bém um ne gro, o que cho ca uma
po pu la ção his to ri ca men te re pri mi da.

A sé rie é ba se a da no li vro Mindhun ter: o
pri mei ro ca ça dor de se ri al kil lers ame ri ca- 
no, de John Edward Dou glas e Mark Olsha- 
ker. In te li gen te men te, a tem po ra da tam- 
bém se ba seia em fa tos. En tre 1979 e 1981,
fo ram mor tos na ca pi tal da Geór gia 28 ne- 
gros, a mai o ria ado les cen tes. Um ho mem
ne gro foi pre so e con de na do por dois as- 
sas si na tos de adul tos. Em mar ço, a po lí cia
de Atlan ta re a briu o pro ces so. Des sa ma- 
nei ra, a sé rie fic ci o nal, am bi en ta da 40 anos
an tes, di a lo ga com os tem pos atu ais.

MUDANÇA DE HÁBITO

Morena do É o Tchan vira missionária

DÉBORA BRASIL FEZ DUPLA COM CARLA PERES NO COMEÇO DA TRAJETÓRIA DO É O TCHAN

DIVULGAÇÃO

Nos anos 1990, ela ga nhou fa ma na ci o- 
nal co mo dan ça ri na do Gru po Ge ra Sam- 
ba, que mais tar de vi rou É o Tchan, ao la- 
do de Car la Pe rez e Ja ca ré. Além de Cum- 
pa dre Washing ton e Be to Ja mai ca.

Bem di fe ren te da épo ca de dan ça ri na
de axé, quan do re bo la va sen su al men te,
Dé bo ra Bra sil é ho je, aos 48 anos, mis si o- 
ná ria evan gé li ca e apre sen ta do ra do pro- 
gra ma Na Len te, de en tre vis ta e en tre te ni- 
men to, exi bi do num ca nal co mu ni tá rio
de Vi tó ria, ca pi tal do Es pí ri to San to.

“Ho je sou mis si o ná ria. Me con ver ti já
tem 13 anos e ho je, ao in vés da dan ça, le vo
a pa la vra de Deus, que sal va, li ber ta, edi fi- 
ca a vi da. Es tou fe liz com o que Deus tem
fei to, te nho pre ga do no Bra sil to do, can ta- 
do lou vo res”, dis se a ex-dan ça ri na no ano
pas sa do, na sua es treia co mo apre sen ta- 
do ra.

“As pes so as me vi am co mo dan ça ri na,
ho je pos so usar aqui lo que Deus me deu
que é o ta len to da dan ça, o ta len to da voz,
pa ra le var a pa la vra de sal va ção, de mu- 
dan ça”, com ple tou. Dé bo ra dei xou o gru- 
po em 1997, e o pos to foi as su mi do por
Schei la Car va lho, que ven ceu um con cur- 
so no Do min gão do Faus tão no mes mo
ano.

“Foi o con tra to que es ta va aca ban do, e

eles já ti nham pla nos de fa zer o con cur so
e tro car as dan ça ri nas”, con tou ela ao pro- 
gra ma Câ me ra Re cord.

Ape sar de ter saí do do É o Tchan há
mais de 20 anos, a ami za de com Car la Pe- 
rez se gue fir me. No pas sa do, Dé bo ra pos- 
tou uma fo to de Car la com uma men sa- 
gem de ani ver sá rio, em no vem bro.

“Pa ra béns Lô ra!!! Co mo é bo ni to ver a
sua tra je tó ria e cres ci men to co mo pes soa,
co mo mu lher, co mo pro fis si o nal, co mo
mãe e etc… E po der per ce ber que vo cê
con ti nua com a mes ma es sên cia, hu mil- 
da de e re si li en te. Pron ta pa ra apren der e
en si nar quan do ne ces sá rio, eu mes mo
apren di com vo cê. Por is so vo cê tem o
meu res pei to e ad mi ra ção”, es cre veu ela
num tre cho. Co mo res pos ta, Car la Pe rez
cur tiu a men sa gem e man dou emo ti cons
ca ri nho sos.

No Ins ta gram, Dé bo ra tem qua se 20 mil
se gui do res, cos tu ma pos tar fo tos su as
com pas sa gens bí bli cas nas le gen das e
gra var men sa gens mo ti va ci o nais re li gi o- 
sas. Na re de so ci al tam bém cons ta o link
pa ra um ca nal de YouTube cri a do pe la ex-
dan ça ri na, que não foi adi an te. Ela pu bli- 
cou há dois anos so men te três ví de os com
re fle xões de pas sa gens bí bli cas e tem ape- 
nas 251 ins cri tos no ca nal.

São Luís, terça-feira, 27 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

